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òje croissais, et la ville 

avec moi changeait, 

apprfondissait ses perspectives, 

et sur cette lance ð fome 

complaisante à toutes les 

pouss®es de Iõavenir, seule 

fa­on quõelle ait dõ°tre vraiment 

elle-même ð elle nén finit pas de 

changeró. 

Julian Gracq 
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INTRODUÇÃO  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       

ò... seria, na verdade surpreendente 

que o som não pudesse sugerir a cor, que as 

cores não pudessem dar a ideia de uma 

melodia, e que o som e a cor fossem 

impróprios para traduzir ideia s ... 

Vasta como a noite e como a claridade 

Os perfumes, as cores e os sons se                                                                

correspondemó 

  

        Baudelaire 
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òHá poucos eventos que não deixam ao menos um traço escritoó, escreve Georges Perec1. 

 Os diversos elementos que compõem a existência comum, dos homens inscrevem-se num 

espaço; deixam aí suas marcas. Lugar aonde se manifesta a vida, o espaço é condição, meio, e 

produto da realização da sociedade humana em toda sua multiplicidade. Duvignaud2, chama 

atenção para o fato de que o espaço nos remete aos conjuntos vivos, nascidos da prática e 

compostos pelo dinamismo de cada nova geração, seja em sua dimensão da imensidade nômade ou 

daquela da cidade ou ainda das toponímias, o espaço se compõe de experiência além de permitir a 

vida, lugar onde gerações sucessivas deixaram marcas, projetaram suas utopias, seu imaginário. A 

sociedade constrói um mundo objetivo; na prática socioespacial, esse mundo se revela em suas 

contradições num movimento que aponta um processo em curso, que tem sua base no processo de 

reprodução das relações sociais (que se realiza enquanto relação espaço-temporal). É por isso que 

podemos afirmar que no espaço se pode ler as possibilidades concretas de realização da sociedade. 

A análise geográfica do mundo é aquela que caminha no desvendamento dos processos 

constitutivos do espaço social.  

O trabalho tem como pressuposto fundamental o entendimento do espaço geográfico 

enquanto produto, condição e meio de realização da sociedade, reproduzido ao longo de um 

processo histórico ininterrupto de constituição da humanidade do homem; este é também o plano 

da reprodução. Ao produzir sua existência a sociedade reproduz, continuamente, o espaço. Se de 

um lado, o espaço é um conceito abstrato, de outro tem uma dimensão real e concreta enquanto 

lugar de realização da vida humana que ocorre diferencialmente, no tempo e no lugar e que ganha 

materialidade através do território. No caso analisado esse processo se realiza reproduzindo 

continuamente a cidade que assume, neste momento, histórico a forma da metrópole. A meu ver o 

termo òmetrópoleó revela um momento histórico do processo de reprodução da cidade, portanto 

não estamos diante de um novo processo, mas de transformações históricas no processo de 

constituição do urbano. Assim a noção de cidade ganha uma nova amplitude revelando-se em sua 

historicidade, aparecendo como categoria central da análise revelando a materialização do processo 

histórico de produção do espaço geográfico. Assim do mesmo modo que em cada momento da 

história se produz um espaço, este revela, em cada momento histórico, uma cidade. 

A análise do processo de produção do espaço urbano requer a justaposição de vários níveis 

da realidade, enquanto momentos diferenciados da reprodução geral da sociedade; como aquele da 

dominação política, do capital, da vida humana. Esse movimento é o ponto de partida e chegada 

deste trabalho. Assim se o espaço corresponde a uma realidade global, revelando-se no plano do 

abstrato, e diz respeito ao plano do conhecimento, sua produção social, a prática socioespacial liga-

se ao plano do concreto. A materialização do processo é dada pela concretização das relações 

sociais produtoras dos lugares esta é a dimensão, da produção/reprodução do espaço. Nesse 

sentido, o espaço contempla uma dupla dimensão, de um lado é localização; de outro, encerra em 

sua natureza, um conteúdo social dado pelas relações sociais que se realizam num espaço ð tempo 

determinado, aquele da sua reprodução. Assim se desloca o enfoque da localização das atividades, 

                                                     
1 Georges Perec, Éspèces d´espace. Paris, Galilée, 1974, p.20. Nas citações, sempre traduções livres da autora, salvo indicação 
contrária.   
2 Duvignaud, Jean. Lieux et non lieux. Paris, Ed. Galilée, 1977. 
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no espaço, para a análise do conteúdo da prática socioespacial, enquanto processo de 

produção/apropriação/reprodução. 

A análise envolve, de modo articulado, três níveis escalares; no plano do espaço mundial, 

aponta a virtualidade do seu processo de reprodução contínuo; o plano do lugar expõe a 

realização da vida humana nos atos da vida cotidiana, enquanto modo de apropriação que se realiza 

através do uso, pelo corpo; no plano da metrópole ilumina a perspectiva do entendimento das 

cidade enquanto obra humana, materialidade produzida ao longo da história revelando-se enquanto 

mediação entre os outros dois níveis. A articulação-justaposição destes três níveis ganha 

configuração e articulação através da noção de reprodução da sociedade.  

Como aponta Lefebvre3 - as relações sociais têm uma existência real enquanto existência 

espacial concreta na medida em que produzem, efetivamente, um espaço, aí se inscrevendo e se 

realizando. As relações sociais ocorrem num lugar determinado sem a qual não se concretizariam, 

num tempo fixado ou determinado que marcaria a duração da ação. Espaço e tempo aparecem 

através da ação humana em sua indissociabilidade - uma ação que se realiza enquanto modo de 

apropriação. Assim a ação que se volta para o fim de concretizar, ou melhor viabilizar a existência 

humana se realizaria enquanto processo de reprodução da vida, pela mediação do processo de 

apropriação do mundo. Isto é, as relações sociais que constroem o mundo concretamente se 

realizam enquanto modos de apropriação do espaço para a reprodução da vida em todas as suas 

dimensões ð e estas fogem ð apesar de englobar ð o mundo do trabalho; envolvendo e 

ultrapassando a produção de objetos, produtos e mercadorias. Referem-se a modos de apropriação 

que constroem o ser humano e criam a identidade que se realiza pela mediação do outro (sujeito da 

relação). Trata-se de um processo que ocorre revelando persistências / preservação; rupturas / 

transformações. Nesse caso o espaço aparece enquanto condição meio e produto da reprodução 

social revelando uma prática que é socioespacial.  

O processo tem uma materialidade passível de ser vista, é percebida com todos os sentidos 

humanos, nos lugares. O homem se apropria do mundo, enquanto apropriação do espaço - com 

todos os seus sentidos, isto é, com todo o seu corpo. Mas no processo de reprodução do espaço da 

metrópole, hoje, o processo de apropriação tende a se reduzir, aprisionando o corpo.  

A noção de produção se vincula a produção do homem, às condições de vida da sociedade 

em sua multiplicidade de aspectos, e como é por ela determinado. Aponta, por sua vez, para a 

reprodução e, evidencia a perspectiva de compreensão de uma totalidade que não se restringe 

apenas ao plano do econômico, abrindo-se para o entendimento da sociedade em seu movimento 

mais amplo, o que pressupõe uma totalidade. Portanto, a noção de produção esta articulada, 

inexoravelmente, àquela de reprodução das relações sociais lato senso - num determinado tempo e 

lugar. Termo amplo envolve a produção e suas relações mais abrangentes, significa, neste contexto, 

o que se passa fora da esfera específica da produção de mercadorias, e do mundo do trabalho (sem, 

todavia, deixar de incorporá-lo) para estender-se ao plano do habitar, ao lazer à vida privada, 

guardando o sentido do dinamismo das necessidades e dos desejos que marcam a reprodução da 

vida. Nessa direção a noção de reprodução abre como perspectiva analítica o desvendamento da 

                                                     
3 Lefebvre, Henri - La production de l'espace. 3ª ed. Paris, Anthropos, 1986. 
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realidade urbana, a análise da vida cotidiana enquanto lugar da reprodução no seu sentido amplo. É 

nesse plano que pode ser detectado uma tendência; aquela da instauração do cotidiano como 

elemento constitutivo da reprodução no mundo moderno da metrópole. Esta tendência vai se 

estabelecendo através do conflito entre a imposição de novos modelos culturais e de 

comportamento, agora invadidos pelo mundo mercadoria estabelecida no plano do mundial, e as 

especificidades da vida no lugar. As novas condições de existência se realizam a partir de uma rotina 

organizada (no espaço e no tempo) da vida cotidiana que transforma radicalmente a sociabilidade 

empobrecendo-a a medida em que as relações entre as pessoas passam a ser substituídas por 

relações profissionais ou institucionais. Por sua vez o tempo se acelera em função do 

desenvolvimento da técnica - que requer a construção de novos espaços - que vai redefinindo as 

relações dos habitantes com o lugar e no lugar. 

A gestação da sociedade urbana vai determinando novos padrões que se impõem de fora 

para dentro, pelo poder da constituição da sociedade de consumo (criando modelos de 

comportamento e valores que se pretendem universais, pelo desenvolvimento da mídia que ajuda a 

impor os padrões e parâmetros, pela rede de comunicação que aproxima os homens e lugares), um 

espaço-tempo diferenciado e desigual. O choque entre o que existe e o que se impõe como novo 

está na base das transformações da metrópole onde os lugares vão se integrando de modo sucessivo 

e simultâneo a uma nova lógica, aprofundando as contradições. A constituição da sociedade urbana 

é consequência do desenvolvimento do processo de reprodução da sociedade que produz um novo 

espaço e novas formas de relação entre os membros da sociedade. òDentro dessas condições, a 

sociedade produz o espaço e passa a ter dele uma determinada consciência; o que se refere ao fato 

de que os homens, ao produzirem seus bens materiais e se reproduzirem como espécie, produzem 

o espaço geográfico. Entretanto, dependendo do momento histórico, o fazem de modo específico, 

diferenciado, de acordo com o estágio de desenvolvimento das forças produtivas. O espaço passa a 

ser produzido em função do processo produtivo geral da sociedadeó4. A produção da vida não 

envolve apenas a reprodução de bens para satisfação das necessidades materiais, é também a 

produção da humanidade do homem; assim o plano da produção articula a produção voltada para o 

desenvolvimento das relações de produção de mercadorias e da produção da vida e de suas 

possibilidades, num sentido mais amplo e profundo - o que envolve a relação apropriação - 

dominação. 

 No plano da reprodução de mercadorias, o processo envolve o reprodutível e o repetitivo, 

referindo-se, diretamente, a atividade produtiva (bens materiais e imateriais) que produz coisas no 

espaço (criando as condições para a realização das atividades) ao mesmo tempo que produz o 

espaço, enquanto mercadoria. Nesse nível a cidade é condição geral da produção, o que impõe uma 

determinada configuração espacial que aparece como justaposição de unidades produtivas 

formando uma cadeia interligada (em função da articulação e necessidades do processo produtivo, 

através da correlação entre os capitais individuais e a circulação geral) integrando os diversos 

processos produtivos, os centros de intercâmbio, os serviços e o mercado; além da mão-de-obra. 

                                                     
4 Carlos, Ana Fani A. A (re)produção do espaço urbano. São Paulo, Edusp, 1994, p. 22. 
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Este desenvolvimento tem potencializado a aglomeração enquanto exigência técnica decorrente ora 

do gigantismo das unidades produtivas, ora da constituição de unidades complexas; pela formação 

do capital financeiro que comanda as operações e pelo processo crescente de internacionalização do 

capital e mundialização das trocas. Parece não haver dúvida que a cidade se reproduz, 

continuamente, enquanto condição geral do processo de valorização gerada no capitalismo no 

sentido de viabilizar os processos de produção, distribuição, circulação, troca e consumo e, com 

isto, permitir que o ciclo do capital se desenvolva possibilitando a continuidade da produção, logo 

sua reprodução. Há dois aspectos interdependentes do crescimento capitalista que estão na base da 

análise da aglomeração espacial: a necessidade de reprodução ampliada do capital e a crescente 

especialização decorrente do aprofundamento da divisão social, técnica e espacial do trabalho que 

exige novas condições espaciais para sua realização. 

Neste plano, há uma lógica que tende a se impor enquanto òordem estabelecidaó que 

define o modo como a cidade vai se reproduzindo a partir da reprodução que se realiza pela ação 

dos promotores imobiliários, das estratégias do sistema financeiro e aquelas da gestão política, as 

vezes de modo conflitante, em outros momentos de forma convergente (como é o caso analisado 

neste trabalho), mas em ambos os casos orientando e reorganizando o processo de reprodução 

espacial através da realização da divisão socioespacial  do trabalho, da hierarquização dos lugares e 

da fragmentação dos espaços vendidos e comprados no mercado. A ação do estado ð através do 

poder local - intervindo no processo de produção da cidade reforça a hierarquia de lugares, criando 

novas centralidades expulsando para a periferia os antigos habitantes criando um espaço de 

dominação e, com isto, impondo sua presença em todos os lugares, agora sob controle e vigilância 

(seja direta ou indireta). Neste nível de realidade o espaço produzido assume a característica de 

fragmentado (como decorrência da ação dos empreendedores imobiliários e da generalização do 

processo de mercantilização do espaço), homogêneo (pela dominação imposta pelo estado ao 

espaço) e hierarquizado (pela divisão espacial do trabalho).5 

A contradição entre o processo de produção social do espaço e sua apropriação privada 

está na base do entendimento da reprodução espacial. Isto porque numa sociedade fundada sobre a 

troca a apropriação do espaço, ele próprio produzido, enquanto mercadoria, liga-se, cada vez mais à 

forma mercadoria servindo as necessidades da acumulação através das mudanças / readaptações de 

usos e funções dos lugares que também se reproduzem sob a lei do reprodutível, a partir de 

estratégias da reprodução num determinado momento da história do capitalismo que se estende 

cada vez mais ao espaço global, criando novos setores de atividade como extensão das atividades 

produtivas. Cada vez mais o espaço, produzido enquanto mercadoria, entra no circuito da troca 

atraindo capitais que migram de um setor da economia para outro de modo a viabilizar a 

reprodução. Nesse as possibilidades de ocupar o espaço são sempre crescentes, o que explica a 

emergência de uma nova lógica associada a uma nova forma de dominação do espaço que se 

reproduz ordenando e direcionando a ocupação, fragmentando e tornando os espaços trocáveis a 

                                                     
5 Caracterização desenvolvida por Henri Lefebvre na obra de De L´Etat, 4 volumes, Paris, Union Générale D' Éditions, 
1976-1978. 
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partir de operações que se realizam no mercado. Deste modo o espaço é produzido e reproduzido 

enquanto mercadoria reprodutível.  

A presente pesquisa articula dois planos de análise que se constituem criando, a nosso ver, 

um movimento capaz de explicitar o processo de reprodução do espaço da metrópole, hoje. De um 

lado o modo como o desenvolvimento do capitalismo gera contradições, no seu próprio processo 

de realização. Nesse caso específico, as transformações, no processo da metrópole, enquanto 

condição da realização do ciclo do capital, revela a necessidade de uma aliança entre o estado e os 

setores modernos da economia no sentido de contornar a barreira que o processo de urbanização 

elevou ao plano desenvolvimento de uma área de expansão do eixo empresarial-comercial de São 

Paulo voltado construção de edifícios de escritórios e de infraestrutura compatível.  

A realização da operação urbana Faria Lima (OUFL), na metrópole de São Paulo, acabou 

representando a conquista de uma importante parcela do espaço, antes ocupado por residências, 

que ao se libertar das amarras imposta pela propriedade privada, pode ser lançado novamente no 

mercado imobiliário impelido pelas mudanças da função da área como decorrência das 

desapropriações, da construção do sistema viário, das mudanças no uso do solo e da lei de 

zoneamento que permitiu a verticalização da área. Nesse contexto os promotores imobiliários se 

servem do espaço como meio voltado à realização da reprodução. A mobilização do espaço tornou 

frenético o fluxo de capital produzindo a destruição dos antigos lugares em função da realização de 

interesses imediatos em nome de um presente programado e lucrativo, trazendo, como 

consequência, a mudança nos usos e funções de áreas que passam a fazer parte, novamente, do 

fluxo do valor de troca. O espaço reproduzido na perspectiva do eminentemente reprodutível é o 

campo onde triunfa o homogêneo, consequência da repetição indefinida de um modelo, que vai 

limitando os usos e reduzindo o modo de vida aos atos e gestos sempre repetitivos, 

comportamentos orientados e vigiados. Deste modo a organização do processo de reprodução do 

capital em escala cada vez mais ampliada, impõe seus efeitos sobre a estrutura urbana que se 

apresenta como uma expressão do estágio de desenvolvimento das forças produtivas onde a 

concentração espacial dos recursos corresponde a uma necessidade ditada pela exigência da 

acumulação. Bairros inteiros foram descaracterizados ou mesmo destruídos pelas necessidades de 

expansão desenfreada proveniente da acumulação de capital que reproduz o espaço metropolitano 

no seu processo de explosão - implosão. A criação desse espaço como prolongamento do eixo 

empresarial e de lazer a partir de novas estratégias interfere na produção de novas centralidades, no 

sentido em que produzem polos de atração que redimensionam o fluxo das pessoas no espaço, 

através de mudanças no uso. 

De outro lado, o processo de transformação espacial promovido pela realização da 

Operação Urbana Faria Lima (OUFL) traz profundas metamorfoses no plano de realização da vida 

cotidiana dos habitantes das áreas atingidas. Neste plano, impõe-se a análise do modo como as 

relações sociais se reproduzem concretamente, reproduzindo o espaço. Aqui a cidade aparece como 

o lugar da reprodução da vida (tendo por base, a forma desigual de apropriação do espaço urbano 

assentado na propriedade privada) isto porque se de um lado, a cidade é expressão do movimento 

cadenciado da reprodução do capital, trabalho social concreto, materialização de relações sociais, 

econômicas, políticas jurídicas que produzem o espaço é também, forma de apropriação, modo de 
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pensar e de sentir, constituindo-se enquanto prática sócia espacial. Logo é expressão também de um 

modo de vida; modo como as necessidades da reprodução invadem, conflituosamente, a esfera da 

reprodução da vida, redefinindo-a.  

As transformações provocadas no espaço paulistano pela Operação Urbana, que aparece 

como extensão da então Avenida Brigadeiro Faria Lima atingindo três bairros da capital, não se 

limitam a ampliação do sistema viário aparecendo no plano da prática socioespacial enquanto 

alteração da morfologia urbana pela transformação dos usos e funções das áreas afetadas 

provocando o fenômeno da implosão dos bairros. Nessa direção o fio condutor do processo de 

reprodução do espaço, na metrópole de São Paulo, aqui analisado, baseia-se de um lado, nas 

possibilidades da articulação entre apropriação - uso dos lugares da metrópole (ligado aos modos 

através do qual o habitante se apropria do espaço da vida) e, de outro, como a ação do estado ð 

através do poder local - que age estrategicamente, no espaço, objetivando a reprodução das relações 

sociais capazes de permitir a continuidade do processo de acumulação no momento atual. Assim 

ganha contorno a contradição entre as estratégias do estado - (visando a reprodução do capital e a 

produção de um espaço dominado) - e os usos do espaço (objetivando a reprodução da vida). 

Assim a análise baseia-se na articulação entre três níveis o político, o econômico e o social que 

compõem o quadro capaz de revelar as contradições no mundo moderno, presentes no processo de 

reprodução espacial na metrópole, a partir da análise de um de seus fragmentos. Não se trata, 

portanto, de reduzir a reprodução espacial àquela da intervenção do Estado no sentido de superar a 

contradição gerada pelo fenômeno da raridade do espaço e os entraves que a existência da 

propriedade privada cria para a reprodução do capital. Se de um lado se aproximam as estratégias 

do mercado imobiliário, da indústria da construção civil e do setor financeiro, de outro a explicação 

ganha sentido articulada ao fato de que o processo de reprodução do espaço envolve, também e de 

modo articulado, outro plano de análise, aquele do indivíduo, do habitante (aqui o habitante aparece 

como categoria de análise).  

No mundo moderno a prática socioespacial revela a contradição entre a produção de um 

espaço em função das necessidades econômicas e políticas e de outro a reprodução do espaço da 

vida social. No primeiro caso a reprodução do espaço se dá pela imposição de uma racionalidade 

técnica assentada nas necessidades impostas pelo desenvolvimento da acumulação que produz o 

espaço enquanto condição da produção, revelando as contradições que o capitalismo suscita em seu 

desenvolvimento o que impõe limites e barreiras a sua reprodução. No segundo caso a reprodução 

da vida na metrópole se realiza na relação contraditória entre necessidade e desejo; uso e troca; 

identidade e não-identidade; estranhamento / reconhecimento que permeiam a prática 

socioespacial. Neste momento o aprofundamento da divisão social e espacial do trabalho se baseia 

numa nova racionalidade apoiada pelo emprego do saber e da técnica aplicada a produção e a 

gestão e da supremacia de um poder político que tende a homogeneizar o espaço através do 

controle e da vigilância. O entendimento da metrópole se revela no desvendamento do modo como 

se realiza, concretamente, o processo de reprodução da sociedade urbana em sua totalidade, como 

tendência inexorável. E se realiza, hoje, enquanto processo de reprodução da sociedade a partir da 

reprodução do espaço; onde ganha sentido uma nova relação espaço-tempo.  
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A acumulação tende a produzir uma racionalidade homogeneizante inerente ao processo 

que não se realiza apenas produzindo objetos / mercadorias, mas a divisão e organização do 

trabalho, modelos de comportamento e valores que induzem ao consumo revelando-se como 

norteadores da vida cotidiana. Deste modo a vida cotidiana se apresenta, tendencialmente, invadida 

por um sistema regulador, em todos os níveis, que formaliza e fixa as relações sociais reduzindo-a a 

formas abstratas. Esse fato tende a dissipar a consciência urbana na medida em que o òhabitaró 

hoje a metrópole apresenta um sentido diverso, em função do processo de implosão que impõe 

mudanças nos hábitos e comportamentos, dissolve antigos modos de vida, transformando as 

relações entre as pessoas; reduzindo e redefinindo as formas de apropriação do espaço. Os 

aparelhos de tv, por exemplo, substituíram as òcadeiras nas calçadasó de antigos bairros de São 

Paulo, assim como, os videogames substituem òo outroó nas brincadeiras infantis, colocando cada 

criança sentada numa mesa diante de uma tela, aqui o corpo, tornado inerte, se reduz aos olhos e 

mãos. As mercadorias substituem as relações diretas entre as pessoas; até as relações de troca 

modificam-se formalmente distanciando os agentes da relação, as antigas vendas e mercearias, por 

exemplo, foram substituídas pelos supermercados onde as cadernetas que marcavam uma relação 

próxima entre vendedor-comprador foram substituídas pelo ticket da máquina registradora e as 

lojas de armarinho desapareceram junto com o pequeno serviço, que no plano do bairro, além de 

permitirem uma relação próxima e personalizada entre comprador/vendedor, serviam enquanto 

locais de possíveis encontros dos habitantes. Como consequência deste processo, a normatização 

das relações sociais, da rarefação dos lugares de encontros decorrentes das mudanças na morfologia 

da metrópole, se estabelece o estranhamento do indivíduo na metrópole. Nesse sentido à vida 

urbana impõe conflitos e confrontos e aponta para a instauração do cotidiano6 onde a atomização, 

ao mesmo tempo que superorganização da vida impõe-se sem resistência. Campo da auto regulação 

voluntária e planificada, o cotidiano aparece enquanto construção da sociedade, que se organiza 

segundo uma ordem fortemente burocratizada; preenchido por repressões e coações 

imperceptíveis. Esse processo que se realiza no lugar, revela articulações espaciais mais amplas. 

Esses dois planos revelam, como em cada dimensão da realidade, o espaço vai adquirindo 

uma configuração sentido e finalidade diferenciados. O sentido que a metamorfose do espaço da 

metrópole assume, baseado na mercantilização do solo urbano que provoca o fenômeno de 

implosão explosão. Nesse processo se delineia a tendência da submissão dos modos de apropriação 

do espaço ao mundo da mercadoria; consequentemente, o esvaziamento das relações sociais, pela 

redução do conteúdo da prática socioespacial, neste plano da realidade o lugar da vida, 

transformado adquire a característica de um espaço amnésico em sua relação direta com o espaço 

efêmero - esta nova relação espaço-tempo redefine as relações sociais, na metrópole, hoje, 

caracterizando, a meu ver, o momento atual. 

Entretanto, a produção do espaço deve ser entendida sob uma dupla perspectiva, ao 

mesmo tempo que se processa um movimento que constitui o processo de mundialização da 

sociedade urbana acentua-se o processo de fragmentação tanto do espaço quanto do indivíduo. 

                                                     
6 Nos termos desenvolvidos por Henri Lefebvre na sua obra em 3 volumes: Critique de la vie quotidienne. Paris, L´Arche 
éditeur, 1958, 1961 e 1981. 
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Esta produção espacial realiza-se no plano da vida cotidiana e aparece como forma de ocupação e 

uso de determinado lugar, num momento específico. Como aponta Milton Santos, a globalização é 

uma metáfora que ganha existência no plano do lugar 7.ó. É o lugar que oferece ao movimento do 

mundo a possibilidade de sua realização mais eficaz. Para se tornar espaço o Mundo depende de 

virtualidades do lugaró. 

A sociedade urbana tende a generalizar-se pelo processo de mundialização; o que significa 

que mundialização dá um novo sentido á produção òlato sensoó significa que um novo espaço 

tende a se criar na escala mundial. O aprofundamento da divisão social e espacial do trabalho busca 

uma nova racionalidade, uma lógica subjacente pelo emprego do saber e da técnica, da supremacia 

de um poder político que tende a homogeneizar o espaço através do controle, da vigilância, 

derrubando fronteiras administrativas, colocando em cheque os limites definidos entre espaços, 

subjulgando formas culturais, transformando valores e comportamentos na medida em que todas as 

pessoas entram ou tem possibilidade de entrar em contato com o mundo todo, uma vez que todos 

os pontos do planeta estão virtualmente ligados. Este processo produz profundas mudanças, 

criando uma nova identidade que escapa ao nacional, apontando para o mundial como horizonte e 

tendência pois, o processo não diz mais respeito a um lugar ou a uma nação somente, estas tendem 

a explodir em realidades supranacionais, apoiados nos grandes desenvolvimentos científicos, 

basicamente o desenvolvimento e transmissão da informação, e no esmagador crescimento da 

mídia, com seu papel, na imposição da sociedade de consumo. Assim, o estágio atual da 

urbanização coloca problemas novos, produzidos em função das exigências em matéria de 

comunicação, de deslocamentos os mais variados e complexos criando ou acentuando uma 

hierarquia desigual de lugares onde a união destes pontos dá-se através de nós de articulação que 

redefinem as funções da metrópole, sede da gestão e da organização das estratégias que articulam 

espaços constituindo-se enquanto realidade complexa e contraditória.  

Os problemas postos pela urbanização ocorrem no âmbito do processo de reprodução 

geral da sociedade. Por isso mesmo a mundialização também produz modelos éticos, estéticos, 

gostos, valores, moda, constituindo-se como elemento orientador, fundamental da reprodução das 

relações sociais. Esse processo, se de um lado, ocorre em lugares determinados do espaço, 

manifesta-se, concretamente, no plano da vida cotidiana. A reprodução tem o sentido da constante 

produção das relações sociais estabelecidas a partir de práticas espaciais enquanto acumulação, 

preservação, renovação. A reprodução do espaço urbano é um fenômeno contínuo, em movimento 

o que significa que a cidade vai se transformando à medida em que a sociedade vai se 

metamorfoseando. As mudanças dependem de uma articulação daquilo que Lefebvre chama de 

ordem próxima e ordem distante. De um lado transformações que se estabelecem no plano do 

vivido, o lugar enquanto momento da reprodução da vida e, de outro, a mundialidade que se 

constitui determinando padrões, concretizando-se na ordem próxima. Por isso o processo de 

reprodução do espaço e da vida tem uma dimensão que foge àquela da história da técnica. É no 

plano do processo de reprodução que a análise da realidade urbana envolve o cotidiano que aparece 

enquanto produto histórico. Assim a noção de cotidiano liga-se àquele de reprodução (a um 

                                                     
7 Santos, Milton. A natureza do espaço. São Paulo, Hucitec, 1996. p. 271. 
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momento histórico deste processo) que compreende uma multiplicidade de aspectos, sentidos, 

valores. Daí analisarmos as relações entre a reprodução do espaço e a reprodução da vida na 

metrópole a partir da análise da vida cotidiana.  

Nesse contexto, o desenvolvimento do processo de reprodução da sociedade produz um 

novo espaço e novas formas de relação na sociedade e, entre as pessoas a partir das trocas em 

todos os sentidos e da modificação dos modos de apropriação e de uso do espaço que, 

normatizado, redelimita ações e atos redefinindo as relações das pessoas entre si e com o lugar. A 

análise do urbano engloba, portanto, um universo complexo de relações em constituição da qual 

não se exclui a ideia de projeto que, para Lefebvre,8 deve ser capaz de òpensaró a cidade como 

lugar onde grupos podem se reencontrar, onde eles tenham conflitos, mas também alianças, onde 

eles concorram à uma obra coletiva. Onde o direito à cidade se coloque como participação de 

todos no controle e gestão da cidade e plena participação social, onde a diferença se realize na 

obra enquanto atividade criadora.  

Para efeitos de análise separamos os dois planos acima apontados9. 

 

O espaço como condição/produto da acumulação 

 

A metrópole, marcada por construções arquitetônicas arrojadas - se bem que semelhantes - 

largas avenidas, pontes, viadutos e túneis, aparece, enquanto expressão simbólica da modernidade, 

sinaliza a hegemonia do automóvel que está na base da orientação que o planejamento do espaço 

assume. Nessa direção usos e funções dos lugares vem apresentando mudanças constantes 

impondo o automóvel como único meio de deslocamento possível, razão das imensas cirurgias 

urbanas que se realizam, na metrópole, reproduzindo uma morfologia que esvazia a vida das 

possibilidades que o uso do espaço contém. Nesse uso o sujeito se sujeita ao - objeto ð carro. Ruas 

resumidas a sua expressão última de passagem, como consequência da constituição de um sistema 

de circulação que privilegia o transporte individual e reduz as formas de apropriação dos espaços 

públicos. Nesse contexto o espaço da metrópole, tornado espaço de circulação, vai se impondo 

enquanto sinal, código que comanda, imperativamente, o uso dos lugares infundindo no espaço, o 

repetitivo que se revela em formas homogêneas e assépticas conferindo um modo determinado de 

relações entre os habitantes da metrópole. Resta lembrar que os sinais, autônomos, funcionam 

segundo uma frequência mecânica que ao mesmo tempo permite/interdita ações que 

incluem/excluem os usos, logo os habitantes. Nesse contexto a visão do moderno impõe a 

efemeridade das formas morfológicas como condição da modernidade.  

A reprodução do ciclo do capital exige, em cada momento histórico, determinadas 

condições especiais para sua realização; a dinâmica da economia metropolitana, antes baseada no 

setor produtivo industrial, vem se apoiando, agora, no amplo crescimento do setor terciário 

moderno - serviços, comércio, setor financeiro - como condição de desenvolvimento, numa 

economia globalizada. Tal transformação requer a produção de um outro espaço, como condição 

                                                     
8 Lefebvre, Henri. La production de lõespace, op.cit. 
9 A pesquisa de campo envolve estes dois planos como aparece nos capítulos II e III. 
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da acumulação, que se realiza a partir da expansão da área central da metrópole (até então lugar 

precípuo de realização desta atividade) em direção a região sudoeste da metrópole. As áreas 

tradicionais se encontram densamente ocupadas e no sistema viário congestionado além do que os 

novos padrões de competitividade da economia, apoiada num profundo desenvolvimento técnico 

vai impor novos parâmetros para o desenvolvimento desta atividade. A superação desta situação 

requer a construção de um novo espaço, como área de expansão, porque a centralidade é 

fundamental neste tipo de atividade, não podendo se instalar em qualquer lugar do espaço 

metropolitano. Todavia, na metrópole capitalista, densamente edificada, a expansão desta área não 

se fará sem problemas. 

Em primeiro lugar porque a ocupação do espaço se realizou sob a égide da propriedade 

privada do solo urbano; onde o espaço fragmentado é vendido em pedaços tornando-se 

intercambiável a partir de operações que se realizam através e no mercado; tendencialmente 

produzido enquanto mercadoria, o espaço entra no circuito da troca, generalizando-se na sua 

dimensão de mercadoria. Por outro lado, o espaço se reproduz enquanto condição da produção 

atraindo capitais que migram de um setor da economia para outro de modo a viabilizar a 

reprodução. Nesse contexto o espaço é banalizado, explorado, e as possibilidades de ocupa-lo se 

redefine constantemente em função da contradição crescente entre a abundância e escassez, o que 

explica a emergência de uma nova lógica associada e uma nova forma de dominação do espaço que 

se reproduz ordenando e direcionando a ocupação a partir da interferência do Estado. Deste modo 

o espaço é produzido e reproduzido de um lado enquanto espaço de dominação e de outro 

enquanto mercadoria reprodutível. 

No momento atual do processo histórico, o processo de reprodução espacial, com a 

generalização da urbanização, produz, uma nova contradição: aquela que se refere a diferença entre 

a antiga possibilidade de ocupar áreas como lugares de expansão da mancha urbana (com o 

parcelamento de antigas chácaras ou fazendas, como o caso de muitos bairros na metrópole) e sua 

presente impossibilidade diante da escassez. Neste processo, o espaço, enquanto valor, entra no 

circuito da troca geral da sociedade (produção/repartição/distribuição) fazendo parte da 

reprodução da riqueza, constituindo-se em raridade. Vivemos, hoje, um momento do processo de 

reprodução em que a propriedade privada do solo urbano ð condição da reprodução da cidade sob 

a égide do capitalismo - passa a ser um limite a expansão econômica capitalista. Isto é, diante das 

necessidades impostas pela reprodução do capital, o espaço produzido socialmente - e tornado 

mercadoria, no processo histórico - é apropriado privativamente, criando limites a sua própria 

reprodução (em função da produção de sua própria escassez). Nesse momento, o espaço, produto 

da reprodução da sociedade, entra em contradição com as necessidades do desenvolvimento do 

próprio capital. O que significa dizer que a òraridadeó é produto do próprio processo de produção 

do espaço ao mesmo tempo que sua limitação.  

Na pesquisa em tela ð o processo de reprodução do espaço urbano em São Paulo - a 

propriedade privada do solo urbano é um dos elementos geradores da raridade do espaço em 

lugares específicos da metrópole paulista que entram em choque com as necessidades da 

reprodução do espaço para a realização do capital - mas não é uma condição suficiente, a raridade 

não ocorre em qualquer lugar da metrópole, mas em determinados pontos associada a centralidade, 
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no contexto determinado do processo de urbanização. Esta situação coloca como horizonte as 

necessidades de superar as contradições emergentes no processo de reprodução do espaço. Em 

primeiro lugar a escassez do espaço, nas proximidades do centro, requer a liberação de amplas 

parcelas do espaço ocupadas visando a criação de uma òárea livreó para novos usos necessárias a 

expansão da atividade econômica, bem como a supressão dos direitos que é conferido aos 

proprietários urbanos, pela existência do estatuto da propriedade privada. Nesse contexto o 

desenvolvimento do ciclo do capital necessita de uma aliança com o poder político, na medida em 

que só ele pode atuar em grandes parcelas do espaço produzir infraestrutura e òcolocar em 

suspensãoó o estatuto da propriedade privada do solo urbano, liberando as áreas ocupadas, para 

novas atividades; o que significa a criação de novas estratégias entre as várias formas de capital e o 

Estado.   

Essa necessidade ð que aparece como condição de realização da reprodução é produto do 

fato de que determinada atividade econômica só pode se realizar em determinados lugares do 

espaço da metrópole, enquanto o uso para moradia é mais flexível. É exatamente, nesses lugares, 

que o espaço se torna raro, entrando em contradição com as necessidades de reprodução. É assim 

que as particularidades dos lugares se reafirmam, constantemente, potencializadas pela produção, 

isto porque o uso só pode se realizar num determinado lugar referindo-se, portanto, a escala local 

(apesar de articulados cada vez mais ao global). 

Neste processo a necessidade de expansão das áreas construídas voltadas ao setor de 

serviços na metrópole, em direção ao sudoeste, tropeça com a existência de dois bairros residenciais 

consolidados que se elevam como barreira (Itaim e Vila Olímpia), que neste trecho apresentavam 

uma ocupação residencial horizontal, com casas construídas em terrenos pequenos, muitas delas em 

vilas (fragmentados a partir de uma chácara nos anos 20, deste século), ocupadas por antigos 

moradores, havendo uma certa estabilidade no mercado imobiliário, o que significa que a 

propriedade mudava pouco de mãos, pois a dinâmica do mercado estava na dependência dos 

pequenos proprietários. 

A consolidação da mancha urbana, através da generalização da mercantilização do solo 

urbano associada a necessidade de reestruturação da malha viária da região impõe como única 

solução a interferência do estado para redefinir os limites da propriedade do solo urbano ð não 

anulando-o, mas fazendo a propriedade trocar de mãos, e possibilitando ð através de incentivos - o 

remembramento dos pequenos terrenos, e, com isso permitindo as mudanças de usos e de função 

necessárias a continuidade da reprodução do capital. 

Neste contexto a Operação Urbana Faria Lima aparece ð enquanto estratégia de 

intervenção espacial sinalizando as novas relações do processo de reprodução espacial, onde uma 

parcela significativa de solo urbano ocupado é liberado para outro uso com a destruição de imóveis 

e o deslocamento (e/ou expulsão) de seus habitantes. O processo de reprodução espacial envolve 

segmentos diferenciados da sociedade com interesses e desejos conflituosos, todavia o processo de 

reprodução espacial revela que os interesses divergentes podem se entrecruzar sob a unidade do 

estado - que tem um inquestionável poder de comando; é assim que empreendedores imobiliários e 

estado, na origem segmentos de interesses e ações espaciais divergentes, se unem na realização da 

Operação Urbana Faria Lima (OUFL). No caso em questão o Estado utiliza-se de seu poder de 
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planejador, para òem nome do interesse públicoó, desapropriar áreas imensas da metrópole 

(fazendo a terra mudar de mãos) instalando, na sequência, infraestrutura necessária ao 

desenvolvimento da nova atividade, e, com isso, mudando o uso, a função e o sentido dos lugares. 

Esse processo permite não só o estabelecimento de uma nova atividade no lugar ð o que gera a 

transformação da função residencial (substituída pela de serviços) mas sobretudo desencadeia um 

processo de valorização do solo urbano através dos investimentos em infraestrutura e o aumento 

do potencial construtivo da área (até então interditado pela lei de zoneamento vigente na cidade). A 

essa situação ainda deve-se acrescentar o fato de que as mudanças na área obrigam antigos 

proprietários a vender suas pequenas propriedades criando um aquecimento no mercado 

imobiliário e, com isso, novas áreas readquirem valor de troca, redefinidos pela sua trocabilidade. 

Nesse contexto as parcelas do espaço, sob a forma de mercadoria, se encadeiam ao longo dos 

circuitos da troca - a partir de uma estratégia e de uma lógica que transcende o livre jogo do 

mercado. A possibilidade de remembramento de lotes, antes ocupados por pequenas casas, 

sinalizam os processos atuais que transformam a metrópole, em meio de realização da acumulação 

através das transformações na propriedade privada do solo urbano. Assim, com estratégias bem 

definidas, o solo urbano muda de proprietários, o que garante a reprodução espacial segundo as 

necessidades da reprodução do capital.  

Nesse processo se constitui, em São Paulo, um novo eixo empresarial contornando a 

contradição provocada pelo fenômeno da raridade do espaço, pela da interferência do estado no 

livre jogo do mercado imobiliário, através de mecanismos de gestão capazes de òcriar novos 

espaçosó. A extensão do processo de mercantilização do espaço produz uma mobilização frenética 

do capital no espaço desencadeada pelos promotores imobiliários que leva a deterioração ou 

mesmo destruição de antigos lugares (que passam a fazer parte do fluxo de realização do valor de 

troca) como decorrência da realização de interesses imediatos, em nome de um presente 

programado e lucrativo. Produz com isso a especialização dos lugares, determina e redireciona 

fluxos, produzindo centralidades novas. Deste modo o espaço dominado, controlado, impõe novos 

modos de apropriação, pelo estabelecimento de novos usos que excluem/incluem os habitantes. 

Partimos assim, da tese de que a Operação Urbana é um mecanismo encontrado para contornar o 

problema da raridade do espaço e superar os limites impostos pela propriedade privada, num 

determinado momento do processo de reprodução espacial da metrópole, e que ao fazê-lo redefine-

se os modos de apropriação passíveis de serem lidos na vida cotidiana, que com a intervenção do 

Estado, ganha novas matizes, uma vez que as possibilidades de uso do espaço - que repousa na 

propriedade privada do solo se alimenta - numa metrópole super edificada - de transformações do 

plano diretor, sob a tutela do estado. Por sua vez esse processo aprofunda uma outra contradição 

do espaço qual seja, a passagem do espaço produzido enquanto valor de uso para um espaço que se 

reproduz visando a realização do valor de troca. Em São Paulo o executivo vem recorrendo às 

operações urbanas e / ou operações interligadas (atualmente suspensas) para permitir 

transformações no uso do solo da metrópole em lugares proibidos pelo plano diretor (que 

disciplina o uso do solo urbano) o que causa mudanças pontuais, mas profundas, no uso do espaço 

metropolitano. Nesse contexto, torna-se necessário contornar, não apenas a existência da 

propriedade privada, como também as limitações existentes no Plano Diretor da cidade.  
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Nessa perspectiva a Operação Urbana, que aparece como um instrumento de gestão, revela 

uma estratégia através da qual o estado se estende à sociedade através do nível da produção do 

espaço, revelando o fato de que a compra e venda do solo urbano não é deixado somente ao livre 

jogo do mercado imobiliário, o que significa dizer que a reprodução espacial, na metrópole, reflete 

um pensamento institucionalizado posto que o espaço aparece como instrumento político 

intencionalmente manipulado, como estratégico nas mãos do poder. Nesse sentido a intervenção 

do estado é imperativa à reprodução ampliada do capital; é onde a Operação Urbana revela uma 

aliança de compromissos entre: promotores imobiliários (aliados a indústria da construção), setor 

financeiro (que tem no imóvel um elemento de investimento) e o poder de dominação do estado 

que ao reorientar o processo de produção do espaço permite a reprodução das relações sociais, 

num outro patamar. Deste modo a Operação Urbana Faria Lima aparece como estratégia espacial 

imposta pelos imperativos da reprodução, aparece na paisagem com a extensão da avenida Faria 

Lima nos seus dois extremos; bem como na nova arquitetura.  

Com a extensão da Avenida Brigadeiro Faria Lima se instala em São Paulo um eixo viário 

que aparece como possibilidade de um amplo campo de investimento, produzido enquanto 

condição da realização da atividade econômica que se expande. Novo modo através do qual a 

propriedade privada vai se realizar enquanto investimento, numa economia globalizada. Aqui o 

espaço aparece como espaço objetivo e neutro dos planejadores encobrindo-o numa névoa de 

òracionalidadeó, como exigência de uma economia que ruma para o próximo século. Com isso 

encobreðse a contradição que existe a partir dos interesses diferenciados de classes conflitantes ð 

ideia s e interesses - alojados em níveis diferenciados da reprodução, dissimulando as contradições 

no interior do processo de reprodução do espaço urbano. 

 Lefebvre adverte que as contradições do espaço não vêm de sua forma racional tal qual se 

depreende nos matemáticos; elas vêm do conteúdo prático e social, especificamente, do conteúdo 

capitalista. Com efeito, esse espaço da sociedade capitalista se quer racional enquanto que na prática 

ele é comercializado, fragmentado, vendido em parcelas. É assim que ele é, ao mesmo tempo, 

global e pulverizado. Ele parece lógico e ele é absurdamente recortado. Essas contradições 

explodem no plano institucional. Nesse plano se descobre que a burguesia tem um duplo poder 

sobre o espaço: inicialmente a propriedade privada do solo, que se generaliza no espaço inteiro, a 

exceção dos direitos das coletividades e do estado ð e secundariamente, pela globalidade; a saber, o 

conhecimento, a estratégia, a ação do Estado. Há conflitos inevitáveis entre esses dois aspectos, e 

notadamente, entre o espaço abstrato (concebido ou conceitual, global ou estratégico) e o espaço 

imediato, percebido, vivido, fragmentado e vendido. No plano institucional, essas contradições 

aparecem entre os planos gerais do planejamento e os projetos parciais dos mercadores do espaço10. 

Essas contradições explodem no nível da vida cotidiana no plano da apropriação do espaço onde os 

usos se deparam com a questão da raridade dos lugares no espaço, com isso o choque é eminente.  

A localização dos modernos escritórios na cidade de São Paulo revela uma atividade que 

requer a concentração o que gera uma centralidade efetiva. As exigências de um novo eixo 

empresarial na metrópole, em virtude das transformações do processo de produção, criam a 
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necessidade de um espaço determinado com características que permitam não só a o adensamento 

da região com a construção em altura, mas com moderna tecnologia apoiada numa densa rede viária 

ligando pontos chaves da metrópole; como a proximidade com o aeroporto, e serviços novos. O 

eixo empresarial que vinha se esboçando ainda de forma interrompida no espaço, ganha com a 

Operação Urbana Faria Lima o que lhe faltava: contiguidade espacial e, com isso, a articulação entre 

pontos de concentração dos serviços; e assim, realizam uma nova centralidade a partir da 

concentração do setor financeiro, serviços, sedes de indústrias em escritórios construídos para este 

fim específico com uma tecnologia definida para esse tipo de atividade num mercado globalizado, 

em decorrência de novas demandas do setor produtivo. 

Esse espaço inicialmente se constitui enquanto centro que entra em disputa com os centros 

tradicionais ð caso do centro Histórico da cidade e da região da Avenida Paulista, mas trata-se 

efetivamente, de um movimento de expansão e deslocamento e não de criação de outra coisa. Na 

realidade a extensão da avenida liga dois sub centros de escritórios em São Paulo criando uma área 

de expansão que se constitui no eixo empresarial o que significa dizer que, o fenômeno da raridade 

se associa àquele da centralidade e das necessidades de sua área de expansão. Essa centralidade da 

atividade econômica faz com que importantes transformações espaciais ocorrem iluminando o jogo 

estratégico de classe diferenciadas da sociedade urbana.  

Algumas hipóteses norteiam a análise do projeto que embasou a Operação Urbana Faria 

Lima, e a sua efetiva realização na região sudoeste de metrópole de São Paulo.  

 

1. Podemos inicialmente afirmar que as mudanças decorrentes da Operação Faria Lima se 

articulam às necessidades de consolidação do novo eixo empresarial ð comercial de alto padrão na 

metrópole marcando uma direção na localização do desenvolvimento de uma nova função 

econômica a partir do estabelecimento dos grandes empreendimentos multifuncionais que reúnem 

vários projetos altamente sofisticados num mesmo terreno, com auxílio de alta tecnologia, 

transformando profundamente a área abrangida por ela que passa a concentrar a maioria dos 

investimentos em construção civil do momento, atraindo grandes empresas nacionais e 

internacionais. Esse processo deve ser analisado a partir de uma tendência que despontava, já nos 

anos 70, diante da impossibilidade crescente de construção de edifícios de escritórios na região da 

Avenida Paulista com terrenos escassos e preços altos e do centro histórico da cidade com a 

impossibilidade de áreas incorporáveis para essa atividade. 

2. O estado, com seus instrumentos legais, produz grandes transformações nos usos e 

funções dos lugares da cidade reproduzindo uma hierarquia destes lugares no conjunto do espaço 

metropolitano. Mas, ao direcionar os investimentos em infraestrutura aprofundam as desigualdades 

na metrópole, interferindo de modo profundo nas formas de apropriação do espaço a medida em 

que produzem, com sua intervenção um processo de valorização diferencial do solo urbano. 

3. A Operação Urbana Faria Lima ao permitir a extensão da Avenida Brigadeiro Faria Lima 

proporciona um processo concreto de valorização de áreas inteiras na esteira da abertura da 

Avenida tanto no seu perímetro imediato, quanto indireto. Com isso uma nova frente de 

investimentos imobiliários vem a reboque do projeto em função das facilidades proporcionada pela 

construção de infraestrutura que valoriza o solo, fixando um novo uso. Cria-se assim, um núcleo na 
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metrópole, com forte poder de atração, com pesados investimentos públicos e privados gerando 

um deslocamento de atividades que passam a competir com antigos polos econômicos como aquele 

formado pela região da Avenida Paulista e do centro histórico da metrópole.  

4. O processo de valorização aliado às estratégias dos empreendedores imobiliários 

reproduz um espaço cada vez mais voltado aos interesses particulares do grande capital que, ao 

intervirem no urbano, interferem na prática socioespacial e, com isso, nos modos de apropriação do 

espaço da vida. O adensamento da metrópole associado ao desenvolvimento da mancha urbana, 

como decorrência do planejamento estatal, vem pontuando a metrópole de vias expressas, túneis e 

viadutos, rasgando o tecido urbano, destruindo a fisionomia de bairros inteiros, eclipsando a rua, 

separando vizinhos, quebrando relações sociais de vizinhança, esvaziando os centros de comércio 

de bairro, revelando um òmodo institucionaló de ver e gerir metrópole alimentando o processo de 

implosão-explosão.  

5. Com essas transformações especializa-se espacialmente as funções, aprofundando a 

divisão espacial do trabalho na metrópole, implodindo a antiga centralidade que havia no bairro - 

no contexto da produção espacial de novas centralidades, que constituem a metrópole polinucleada. 

O novo polo que vai se produzindo, reproduz um duplo fenômeno de um lado a extensão do eixo 

empresarial da metrópole, de outro a constituição de um polo de lazer que definirá aquilo que 

chamo de òcentralidade móveló. Este fenômeno se refere, na metrópole, ao centro institucional de 

lazer delimitado/definido pela mono funcionalidade, no caso específico, pela localização de 

equipamentos de lazer como bares e restaurantes ligados a um consumo organizado, programado, 

produzido e povoado de signos. A ònovidadeó dos bares temáticos, são na realidade, os ònovosó 

lugares da reprodução do capital aliado a reprodução de relações sociais bem definidas em torno de 

um padrão de comportamento e de um modo de usar o espaço. Esse processo reforça a ideia de 

um òcentro únicoó que se esfacela em função da polinucleação da metrópole, que se constituem 

enquanto ònovos espaçosó do consumo. Aqui ao espaço do consumo se associa também a ideia de 

consumo do espaço - a produção de lugares articulados a expansão do mundo da mercadoria. 

6. É conveniente insistir que o espaço geográfico articula duas dimensões, aquela da 

localização (de um ponto no mapa) e aquela que dá conteúdo a esta localização, que qualifica e 

singulariza o lugar, dando-lhe conteúdo. Este conteúdo é determinado pelas relações sociais que aí 

se estabelecem ð o que confere ao espaço a característica de produto social e histórico. Mas por ter 

uma materialidade indiscutível, o processo espacial, tem uma dimensão aparente, visível que se 

materializa na morfologia marcada pela heterogeneidade própria dos lugares, mas que também 

aponta o reprodutível. Nesse caso o mundo de imagens, formas e aparências apontam para a 

tendência à homogeneização de nossa sociedade que podem ser melhor apreciadas na paisagem 

urbana da grande metrópole. 

7. Mudanças especiais na metrópole sempre ocorrem de forma violenta, num ritmo 

acelerado como tendência da mudança constante das direções de fluxos, do traçado ou do 

alargamento de ruas e avenidas, como uma necessidade imposta pelo escoamento do trânsito, das 

tendências do mercado imobiliário, das mudanças da lei de zoneamento, notadamente como 

decorrência das mudanças dos usos ð funções dos lugares e, espaço com isso, redefinem-se 

constantemente, os lugares dentro da metrópole. As transformações, produtos de renovações 
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urbanas não transformam uniformemente toda a cidade, mas parte dela; a chamada Operação 

Urbana Faria Lima, pode iluminar como essas transformações ocorrem no seio da metrópole e o 

que acontece aos usos e ao sentido do espaço para a reprodução da vida, já que com a mudança da 

morfologia há também uma mudança das formas de apropriação do espaço da vida. 

As hipóteses, aqui, apontadas embasam a necessidade de análise de um contexto mais 

amplo a partir do qual se pode apreender o sentido, dimensão e abrangência da Operação Urbana 

Faria Lima no espaço da metrópole. Se de um lado o processo de reprodução espacial na grande 

metrópole é influenciado, hoje, pelo desenvolvimento de uma nova atividade produtiva (novas 

atividades econômicas dentre elas o lazer11), de outro lado, o processo de raridade impõe a 

necessidade de transformação de usos e funções de áreas consolidadas da metrópole impondo sua 

òrenovaçãoó através de intervenções do poder público através de mecanismos estratégicos. Assim a 

pesquisa se realiza na perspectiva do entendimento do espaço geográfico como categoria de análise 

de desvendamento do processo de reprodução da sociedade, neste fim de século. Na realidade, 

convém, inicialmente, explicitar que não está em cheque a natureza do espaço (ele próprio produto 

histórico e social), mas a dinâmica que explica, hoje, a sua reprodução, através da análise das 

metamorfoses da metrópole - enquanto momento da reprodução histórica da cidade - iluminado o 

fato de que seu processo de produção / reprodução envolve sempre novas estratégias, criando 

novas contradições. O espaço revela em seu processo de produção interesses divergentes que 

encontram uma òunidade ò no estado que revela um comando, posto que tem a seu cargo a 

produção de grandes conjuntos e obras de infraestrutura para além de nomear e qualificar espaços 

redefinem o seu sentido. Por outro lado, o estado tem a seu cargo, a orientação e definição de 

metas que planificam o espaço (tanto no plano geral da sociedade quanto no plano micro do bairro 

dentro da cidade) e com isso interfere e delimita os umbrais da vida cotidiana, através de estratégias 

de atuação, que exerce seu poder através do espaço. É no espaço que o poder ganha visibilidade 

através de intervenções concretas; é por isso que as contradições no processo eclodem no plano 

institucional. No contexto do espaço planejado, manipulado que aparece como objetivo e neutro, 

esconde-se seu sentido político enquanto meio de dominação. Nesse sentido, através do Estado, o 

espaço é um elemento de dominação em contradição ao espaço da apropriação revelado, 

claramente, nas lutas que se realizam no espaço questionando as contradições geradas no processo. 

Convém sublinhar que as estratégias que percorrem o processo de reprodução espacial são 

estratégias de classe, referem-se a grupos sociais diferenciados, com objetivos desejos e 

necessidades diferenciadas, o que tornam as estratégias conflitantes. O estado, por sua vez, 

desenvolve estratégias que orientam e asseguram a reprodução das relações no espaço inteiro 

(elemento que se encontra na base da construção de sua racionalidade). Assim o espaço se revela 

enquanto instrumento político intencionalmente organizado, e manipulado pelo estado; é, portanto, 

um meio e um poder nas mãos de uma classe dominante que diz representar a sociedade, sem 

abdicar de objetivos próprios de dominação. Nessa perspectiva, o estado, através da OUFL, 

reorganiza as relações sociais e de produção. A socialização da sociedade, que tem por essência a 

                                                     
11 Essa atividade que se articula à tendência da transformação do espaço, em mercadoria, traz profundas mudanças visto 
que é uma atividade que redefine singularidades espaciais e reorienta o uso com novos modos de acesso.  
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urbanização, se revela na planificação racional do espaço, na organização do território, no processo 

de industrialização global; enquanto aspectos essenciais. Deste modo as contradições entre 

apropriação para a realização da vida humana ð entram em conflito com aquelas dos grupos sociais 

que exploram o espaço como condição da reprodução do capital. 

A Operação Urbana Faria Lima (OUFL) se inscreve, assim, num conjunto de estratégias 

políticas, imobiliárias e financeiras, com orientação significativa no processo de reprodução espacial 

que converge para a segregação e hierarquização no espaço a partir da destruição da morfologia de 

uma área da metrópole que ameaça/transforma a vida urbana reorientando usos e funções dos 

lugares da cidade. Isto porque, cada projeto de renovação urbana não realça somente a questão das 

òestruturas existentes na sociedade, as relações imediatas (individuais) e cotidianas, mas também 

aquela que se pretende impor pela via da coação e institucional ao resto da realidade urbanaó.12 Não 

é por acaso que a consolidação do eixo empresarial se realiza através do poder político, enquanto 

estratégia de gestão, que assegura a reprodução das relações sociais de produção. Na realidade tanto 

o estado quanto os empresários ð apesar de suas diferenças - através de estratégias espaciais 

diferenciadas, convergem, neste caso específico, no sentido de superar a questão da raridade do 

espaço na metrópole.  

Deste modo a Operação urbana estabelece uma estratégia espacial de dominação em 

aliança com setores econômicos que de um lado revela a imposição do setor imobiliário como 

elemento dinâmico da economia tornando patente a mobilização da riqueza fundiária e imobiliária, 

compreendida com extensão do capitalismo financeiro; e de outro, as transformações recentes da 

economia capitalista, a entrada do setor da construção civil no circuito industrial moderno, 

associado ao desenvolvimento maciço da tecnologia em função da imposição dos novos padrões de 

realização da atividade econômica nas cidades mundiais.  

 No momento em que a construção de escritórios passa a figurar como òbensó o que 

efetivamente ocorre é que o setor de locação de escritórios em São Paulo é substancialmente mais 

òaquecidoó e importante que aquele de compra e venda de imóveis, ratificando a tendência de 

mobilidade do capital financeiro (que se volta para o segmento imobiliário que se tornou 

importante setor de investimento). Os capitais encontram aí um tipo de refúgio para uma aplicação 

de rendimento seguro ð num pais de economia instável ð em relação ao conjunto dos ativos 

passíveis de aplicação financeira. Tal investimento pode compensar dificuldades no circuito normal 

de produção-consumo, apontando uma estratégia de aplicação de capital. Nesse caso o capital 

financeiro associado ao capital industrial, atendendo a uma nova demanda da economia - o 

crescimento do setor de serviços - precisa, para se desenvolver, da aliança dos empreendedores 

imobiliários com o poder municipal garantido a gestão da cidade dentro dos padrões necessário a 

reprodução continuada do capital. Ocorre que a intervenção do estado produz ou reproduz 

desigualdades no que se refere aos investimentos no espaço que uma Operação urbana reforça 

através do processo de valorização da área atingida em detrimento de outras áreas e de outros 

setores sociais da cidade. Essa é uma das discussões básicas envolvendo o questionamento do 

                                                     
12 Lefebvre, H. Le droit à la ville. Paris, Anthropos, 1974, p.116.  
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projeto pelos habitantes dos bairros atingidos pela OUFL; a priorização dos recursos públicos da 

prefeitura ð sua hierarquia de gastos destinados a gestão da cidade.  

A Operação interfere no mercado de solo urbano na medida que cria para o mercado 

imobiliário a possibilidade de reocupar o espaço com outro uso com outro padrão de construção e 

com outra densidade de ocupação. No mercado imobiliário urbano, o solo urbano, tornado 

mercadoria se generaliza assumindo, aqui, uma expressão especulativa, através do desenvolvimento 

do mercado de locação de escritórios produto do desenvolvimento da troca e da intercambialidade 

de parcelas do espaço antes nas mãos de pequenos proprietários urbanos gerando conflito entre os 

usos e o sentido que cada grupo social confere ao espaço. O desenvolvimento desse mercado de 

imóveis de escritório tem na raridade do espaço (o segmento de escritórios que não pode se 

localizar em qualquer lugar do espaço metropolitano) um ponto importante definidor de suas 

estratégias e alianças. A construção de escritórios destinados ao mercado de locação, visando a 

reprodução do capital industrial ligado ao setor da construção ou financeiro, têm como pressuposto 

fundamental a possibilidade de realização do valor de uso e com isso realizar o valor de troca 

(objetivo último daqueles que compram espaços de escritórios construídos com finalidade de 

investimento). Todavia o valor de troca tende a se impor à sociedade num espaço onde os lugares 

de apropriação diminuem até quase desaparecerem ð caso dos espaços públicos ð como 

decorrência da construção, em São Paulo, dos grandes complexos viários. O uso está em estado 

latente nesse tipo de investimento. Há um caráter òespeculativoó em jogo (como algo novo) ele 

pressupõe o uso, mas seu objetivo no ato de compra é o valor de troca que a operação 

intermediária de locação vai realizar. O que se deve ressaltar, então é que o uso pode vir a ter 

sentidos diversos, uma diferença substancial entre a compra de uma moradia e a compra de um 

escritório para ser alugado. Significa que há interesses diversos envolvendo o uso do espaço como 

básico em ambas operações imobiliárias ð o habitante compra a moradia para seu uso, enquanto o 

investidor compra um imóvel para alugar porque representa um uso para outrem.  

 

O espaço da reprodução da vida  

 

A metrópole em sua grandiosidade esmagadora, exuberante e ensurdecedora; aparece como 

o lugar profundas transformações, um processo inebriante de mudanças ainda em curso. As 

profundas e rápidas transformações nas suas formas morfológicas ocorrem concomitantemente a 

uma profunda transformação da vida cotidiana que, agora, constitui-se numa paisagem em 

metamorfose. Neste contexto pode-se dizer que a metrópole aparece, hoje, como manifestação 

espacial concreta do processo de constituição da sociedade urbana apoiado no aprofundamento da 

divisão espacial do trabalho, na ampliação do mercado mundial, na eliminação das fronteiras entre 

os estados, na expansão do mundo da mercadoria e da instauração13 do cotidiano. Tal fato é 

potencializado pela generalização no espaço dos fluxos de informação e mercadorias pois o 

processo capitalista se, num primeiro momento, realiza-se contornando fronteiras nacionais para se 

                                                     
13 Termo traduzido diretamente do francês, tal qual utilizado por Henri Lefebvre em De L ´Etat, volume IV, Paris, Union 
Générale d´ Èditions , 1978.  
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reproduzir, hoje sua tendência é de unir os mercados, constituindo-se num espaço mundial e 

hierarquizado, comandado por òcentros múltiplosó. Deste modo o processo de metropolização, diz 

respeito a hierarquização do espaço a partir da dominação de centros que exercem sua função 

administrativa, jurídica, fiscal, financeira, policial e de gestão onde a metrópole guarda uma 

centralidade em relação ao resto do território, dominando e articulando áreas imensas. Assim a 

metrópole constitui-se enquanto espaço mundial. O que torna um lugar mundial, segundo Milton 

Santos são os òcomponentes que fazem de uma determinada parcela do território o locos da 

produção e troca de alto nível, consequência da hierarquização que regulariza a ação em outros 

lugares14. A metrópole reproduz-se de forma incessante e ininterruptamente. Por sua vez ela não se 

refere mais ao lugar único, primeiro porque ela contém o mundial, a constituição de valores, de 

uma estética, de comportamentos e hábitos que são comuns a uma sociedade urbana em 

constituição; segundo porque aí temos a articulação de todos os lugares, na medida em que os 

aproxima; terceiro a metrópole caracteriza-se enquanto forma da simultaneidade. Na realidade a 

co-presença e a simultaneidade marcam substancialmente o urbano e iluminam as relações espaço-

tempo. Nesse contexto, a metrópole aparece como o lugar de uma superposição de eventos 

acontecendo ao mesmo tempo em lugares diferentes além de uma simultaneidade de eventos 

acontecendo no mesmo espaço. Tal fato associa-se à ideia de que a metrópole estaria em todo o 

lugar, ou ainda segundo Cannevacci, de que a metrópole está em nós. òTalvez não se possa sair 

nunca de São Paulo pois ela está em toda parteó, escreve o Autor15. Por sua vez, podemos dizer que 

cada momento da vida na metrópole traz consigo um acúmulo de fatos novos dos quais cada um 

cria uma série de consequências o que permite pensar a sociedade urbana em sua complexidade a 

partir da vida cotidiana na metrópole. Esses processos aludem uma nova ordem espaço - 

temporal que se vislumbra a partir do processo de constituição e mundialização da sociedade 

urbana que é passível de ser analisado a partir da metrópole pois é aqui que em todos os lugares 

misturam-se os sinais de uma modernização imposta na morfologia urbana (através de novas 

formas arquitetônicas, novas e largas avenidas destinadas ao tráfego cada vez mais denso, que se 

apresentam como imensas cicatrizes no tecido urbano), se revelam plenamente. Se de um lado, o 

espaço urbano se afirma enquanto forma, de outro lado, revela na especificidade de sua produção 

espacial, um conteúdo social, o espaço como fio condutor para o entendimento do mundo 

moderno aparece através da análise da metrópole como forma material das relações de reprodução 

no seu sentido amplo; elemento de mediação entre o lugar e o mundial. 

Durante muito tempo a problemática urbana vinculou-se, ora à relação entre processo de 

produção de mercadorias e o espaço; ora à reprodução da força de trabalho, circunscrita ao espaço 

da fábrica, ou ainda a análise da reprodução da força de trabalho enfocada a partir da moradia. Na 

realidade o que coloco como perspectiva analítica é a construção da problemática a partir do 

entendimento da reprodução da sociedade enquanto reprodução espacial. No momento atual a 

realidade urbana se generaliza num processo conflituoso e contraditório englobando as esferas da 

reprodução social, isto porque o fenômeno urbano tem o sentido da produção humana como 

                                                     
14 Santos, Milton. "A aceleração contemporânea: tempo mundo, espaço mundo" (Conferência de abertura do Simpósio 
"O novo mapa do mundo") in: Santos et alli.(orgs.) Fim de século e globalização. São Paulo, Hucitec, pp.12-22. 
15 Cannevacci, M. A cidade polifônica. São Paulo, Studio Nobel, 1993, p.129. 
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processo em realização, tecendo-se como produto da reprodução da sociedade, enquanto 

reprodução da vida, isto é, as relações sociais se realizam e ganham concretude, materializando-se, 

no espaço. A primeira observação que podemos fazer é o fato de que se realizam através dos 

modos de apropriação específicos nesse contexto a reprodução social alude condições espaço-

temporais objetivas. O sentido do urbano transcende a cidade sem, todavia, deixar de engloba-la, a 

sociedade urbana se anuncia e se projeta na vida recriando-a, compondo não só uma totalidade 

mais ampla, mas como aponta Henri Lefebvre, mas transformando-se também num objeto virtual.  

O processo de constituição da sociedade urbana produz transformações radicais nas 

relações espaço-tempo que se dão no plano do vivido enquanto a paisagem urbana aponta para a 

existência de formas sempre cambiantes. A sensação do tempo se acelera, as transformações nos 

referenciais urbanos, de como as pessoas se identificam com o lugar onde moram, se alteram como 

decorrência das mudanças nas possibilidades do uso do lugar, nos modos de vida neste lugar. Nesse 

plano, tomamos como ponto de partida da pesquisa a contradição entre o tempo da vida - que se 

expressa na vida cotidiana (num tempo e espaço que mede e determina as relações sociais) e o 

tempo das transformações na morfologia urbana que produz no mundo moderno, 

particularmente na metrópole, formas sempre fluidas e sempre cambiantes.  

O tempo diz respeito a um espaço - ao uso do espaço. No mundo moderno uma nova 

relação espaço-tempo se instaura na sociedade urbana que pode ser entendida, em toda sua 

extensão, no lugar, nos atos da vida cotidiana. Essa contradição produz o que chamo de 

estranhamento. Diante de uma metrópole onde as formas mudam e se transformam de modo 

cada vez mais rápido, os referenciais dos habitantes da metrópole se modificam, produzindo a 

sensação do desconhecido, do não identificado. Aqui as marcas da vida de relações e dos 

referencias da vida se esfumem, ou se perdem para sempre - o estranhamento provocado pelas 

mudanças do uso do espaço e de uma nova organização do tempo na vida cotidiana coloca o 

indivíduo diante de situações mutantes inesperadas. A constante renovação - transformação do 

espaço urbano através das mudanças morfológicas da metrópole produz constantes transformações 

nos tempos urbanos da vida, dos modos e tempos de apropriação/uso dos espaços públicos, como 

por exemplo, aquele da rua.  

 Como o processo da produção da vida se dá através dos modos de apropriação do 

espaço, para o uso, o ponto de partida para o desenvolvimento desta pesquisa assenta-se no fato 

de que, no caso específico da metrópole de São Paulo, há uma profunda e rápida transformação 

no espaço urbano, passível de ser apreendido no plano da morfologia que aponta mudanças 

radicais nas formas de vida porque normatiza/impede o uso do lugar.  

A construção da metrópole torna visível os usos e as formas de apropriação do espaço 

que se associa diretamente as formas de propriedade privado do solo urbano apontando para uma 

hierarquização socioespacial. A análise do processo de produção do espaço urbano coloca-nos 

diante de enormes transformações passíveis de serem apreendidas no plano do vivido. Numa 

metrópole superedificada, como São Paulo onde o ritmo do que se chama òprogressoó destrói 

constante e ininterruptamente áreas da cidade pelo ato incessante de construção de novas formas; 

esse movimento, provoca o desaparecimento das marcas e referenciais do passado histórico, 

presente nas construções, nas fachadas, nas ruas e praças, destruindo bairros inteiros. A 
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construção das vias rápidas, pontes, viadutos, linhas de metrô, fragmentam o espaço urbano 

mudando a relação entre os cidadãos com a cidade. Aqui as transformações do espaço vivido pela 

destruição da memória social, dá-se em virtude da liquidação dos referenciais individuais e 

coletivos produzindo a fragmentação da identidade, a perda da memória social, pois os elementos 

conhecidos e reconhecidos impressos na paisagem da metrópole, se esfumam. Os guindastes, 

motosserras, as britadeiras, os caminhões de concreto são metáforas da criação de formas 

fluídas, efêmeras; isto se reflete nos pontos de referência da vida cotidiana através dos usos. 

òNo espetáculo da multidão o indivíduo se perde e para ele a cidade se torna ora passagem ora 

vitrineó, escreve Olgária Matos16.  

Lugar de expressão dos conflitos, afrontamentos-confrontações; lugar do desejo ou onde 

os desejos se manifestam, na metrópole, se circunscrevem as ações e atos do sujeito; aí se 

encontram os vestígios do que podemos chamar òharmonia dissonanteó que permite recuperar a 

memória que marca a identidade da vida metropolitana, através das marcas da história de tempos 

distantes impressas no presente. É nessa òharmonia dissonanteó de vestígios de tempos históricos 

diferenciais que o indivíduo se acha ou se perde, pois, o espaço é o ponto de convergência entre o 

passado e o presente. É também o lugar da manifestação do individual e da experiência socializante, 

(empobrecida ou não), produto de uma multiplicidade de trocas de todos os tipos que produz a 

sociabilidade na cidade. Reproduz-se na contradição entre a eliminação substancial e manutenção 

persistente dos lugares de encontros e reencontros, da festa, da apropriação do público para a vida.  

Partimos da premissa de que no lugar encontramos as mesmas determinações da 

totalidade sem com isso eliminar-se as particularidades, pois cada sociedade produz seu espaço, 

expressando sua função social, determinando os ritmos da vida, os modos de apropriação seus 

projetos e desejos. O lugar guarda uma dimensão prático sensível, real e concreta que a análise, 

aos poucos, vai revelando. Assim à medida em que a cidade de São Paulo se transforma, o 

processo se faz modificando e transformando a configuração e a morfologia espaciais e, com isso 

o sentido dos lugares e os modos de uso, revelando uma nova relação espaço-tempo. A tese 

central se apoia na ideia de que o lugar tem uma dimensão explicativa e permite entender como se 

realiza, hoje, o processo de reprodução da sociedade, vista a partir da reprodução espacial de um 

fragmento da metrópole paulista. Isto porque o lugar aparece como condição de realização da 

vida cotidiana o que envolve uma articulação espaço ð tempo através dos usos do lugar. A relação 

entre habitante e a cidade através da vida cotidiana se realiza enquanto ação relacionada as 

possibilidades e os limites do uso do lugar, num determinado momento histórico. 

Nesta perspectiva as relações sociais existem se realizando e produzindo, na sua prática, o 

espaço da vida. É assim que se coloca, a nosso ver, a questão da prática socioespacial e da produção 

social do espaço - as relações sociais ganham existência inscrevendo-se no espaço, produzindo-o, 

constantemente, em seus limites e possibilidades. A construção da cidade, hoje, revela a dupla 

tendência entre a imposição de um òespaço que se quer modernoó, logo homogêneo e 

monumental, definido, ou melhor òdesenhadoó como espaço que abriga construções em altura 

                                                     
16 Matos, Olgária. "A cidade e o tempo: algumas reflexões sobre a função social das lembranças". Espaço & Debates, São 
Paulo, nº 8. 
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associadas a uma rede de comunicação densa e rápida e de outro òas condições de possibilidadeó, 

que se referem a realização da vida (que se acham à espreita, de modo contestatório) revelando uma 

luta intensa em torno dos modos de apropriação do espaço e do tempo na metrópole - um 

processo que ocorre de modo, profundamente, desigual revelando-se em seus fragmentos. 

A análise se baseia no fato de que as relações sociais tem sua realização ligada a necessidade 

de um espaço aonde ganha concretude a casa enquanto universo do homem privado; a rua 

enquanto acessibilidade possível aos espaços públicos aonde se realizam os encontros e se dão os 

percursos, bem como as possibilidades de uma miríade de trocas (onde o comércio local ganha 

significado especial); os lugares de trabalho; os pontos de lazer, etc. - lugares aonde se realizam a 

vida humana num determinado tempo. òBref les espaces se sont multipliés, morcelés et diversifiés. 

Il y en a aujourdõhui de toutes tailles et de toutes sortes, pour toutes usages et pour toutes 

fonctions. Vivre, cõest passer dõun espace a un autre, en essayant le plus possible de ne pas se 

cogneró.17 É neste nível que espaço e tempo se articulam de modo indissociável como prática 

socioespacial. Esta é a implicação mais profunda da análise da produção em seu sentido lato (a 

realização da vida enquanto produção / apropriação dos lugares). 

Assim as relações que os indivíduos mantêm com os espaços habitados se exprimem todos 

os dias nos modos do uso, nas condições mais banais e acidentais, na vida cotidiana. Revela-se 

como um espaço passível de ser sentido, pensado, apropriado e vivido, pelo indivíduo através do 

corpo pois é com todos os seus sentidos que o habitante usa o espaço, cria/percebe os referenciais, 

sente os odores dos lugares dando-lhe sentido. Significa dizer que o uso do espaço envolve o 

indivíduo e seus sentidos, o seu corpo; é através dele que marca sua presença, é através dele que 

constrói e se apropria do espaço e do mundo no plano do; no modo como usa o espaço e emprega 

o tempo da vida cotidiana.  

A nossa existência tem uma corporeidade pois agimos através do corpo, ele nos dá acesso 

ao mundo, é o nó vital, imediato visto, pela sociedade como fonte e suporte de toda cultura18. 

Portanto, um modo de aproximação da realidade, produto modificado pela experiência do espaço, 

da relação com o mundo, relação múltipla de sensação e de ação, mas também de desejo e, por 

consequência de identificação com a projeção sobre o outro. Nesta direção a prática socioespacial 

tomada globalmente supõe o uso do corpo, emprego das mãos, dos membros, dos órgãos 

sensoriais, gestos do trabalho e das atividades fora do trabalho, isto porque o próprio corpo aparece 

como um elemento espacial.  

Assim o lugar é a porção do espaço apropriável para a vida, revelando o plano da 

microescala; o bairro a praça, a rua, o pequeno e restrito comércio que pipoca na metrópole 

aproximando seus moradores, que podem ser mais do que pontos de troca de mercadorias, pois 

criam possibilidades de encontro e guardam uma significação como elementos de sociabilidade. A 

análise da vida cotidiana envolve o uso do espaço, pelo corpo, o espaço imediato da vida das 

relações cotidianas mais finas: as relações de vizinhança o ato de ir as compras, o caminhar, o 

encontro, os jogos, as brincadeiras, o percurso reconhecido de uma prática vivida / reconhecida em 

                                                     
17 Perec, George. Espèces des espaces. op.cit., p.14. 
18 Cf. Id.Ibid. 
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pequenos atos corriqueiros e, aparentemente, sem sentido que criam laços profundos de identidade, 

habitante - habitante e habitante ð lugar, marcada pela presença. São, portanto, os lugares que o 

homem habita dentro da cidade e que dizem respeito a sua vida cotidiana lugares como condição da 

vida, que vão ganhando o significado dado pelo uso (em suas possibilidades e limites). Trata-se, 

portanto, de um espaço palpável, real e concreto - a extensão exterior, o que é exterior a nós, ao 

mesmo tempo, interior. São as relações que criam o sentido dos òlugaresó da metrópole. Isto 

porque o lugar só pode ser compreendido em suas referências, que não são específicas de uma 

função ou de uma forma, mas produzidos por um conjunto de sentidos, impressos pelo usoó. É 

assim que os percursos realizados pelos habitantes ligam o lugar de domicílio aos lugares de lazer, 

do trabalho, de comunicação ordenadas segundo as propriedades do tempo vivido. Nesse processo 

se desvenda a base da reprodução da vida passível de ser analisada pela relação habitante - lugar; 

como produtora de identidade do indivíduo. 

Assim, no uso do espaço, é possível apreender o imprevisto, a improvisação, o espontâneo 

que criam os pontos de referência da cidade, onde a multidão improvisa onde ocorre a festa, a 

reunião, superpondo-se à rotina do igual e do repetitivo. Desta feita as ruas, praças e avenidas com 

suas marcas particulares e identificadoras marcam o convívio e apresentam modos diferenciados de 

apropriação. As ruas podem ser um elemento importante a partir do qual se pode pensar o lugar da 

experiência, da rotina, dos confrontos, conflitos e dissonâncias. No panorama das ruas lê-se a vida 

cotidiana - seu ritmo, suas contradições, sentimentos de estranhamento, formas como se trocam 

mercadorias, modo como a solidão desponta, a arte da sobrevivência; suas delimitações. Mas ao 

lado dos espaços públicos há, na metrópole, os espaços semi-públicos que tendem a substituir o 

público como os espaços comerciais, como galerias, shopping centers, por exemplo onde os 

encontros, organizados e normatizados, são locais de exclusão. Tem horário de funcionamento, 

abrem e fecham, são vigiados, não são acessíveis a qualquer hora ou mesmo dia, nem a òqualquer 

umó, contém códigos e normas de uso, (muitos deles são espaços abertos a encontros organizado 

em torno de signos, como aquele do ritual da mercadoria onde o habitante se transforma, 

potencialmente, em consumidor). Isto porque o tempo tende a se restringir ao universo do trabalho 

produtivo desaparecendo no espaço, inscrevendo-se apenas enquanto quantitativo, aquele dos 

aparelhos de medida; o único tempo que se impõe é aquele do trabalho o que significa que o uso se 

restringirá, marcado pelos ritmos da vida urbana19. Nesse contexto esses espaços se tornam o 

domínio por excelência de relações sociais entre estranhos, locos de sociabilidades polidas, frias e 

distantes. Portanto, o uso refere-se também às maneiras de frequentar determinado lugar e permite 

desvendar a relação espaço - indivíduo no mundo moderno onde os referenciais vindos de um 

passado distante, tendem a desaparecer. 

Na metrópole a noite que costumava representar o desconhecido, aqui se revela em uma 

multiplicidade de formas luminosas expondo um mundo de atividades que fervilham sem mistérios 

aparentes, numa rotina submersa composta de ritmos lineares impostos; mas também de solidão, 

                                                     
19 Para Henri Lefebvre (La production de l'espace, op.cit., p.452) o tempo se reduz rapidamente ao emprego obrigatório de 
espaço: percursos e caminhos, trajetos, transportes. Os deslocamentos cotidianos pelas ruas, no bairro, espaço habitado, 
se caracteriza como emprego de tempo - um tempo produtivista que captura o uso, normatizando-o e esvaziando-o de 
conteúdo. Um tempo que se liga à esfera específica da necessidade. 
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incertezas e possibilidades. A metrópole também se transforma num mundo de imagens 

superpostas que se transfigura num vertiginoso e contínuo jogo de impressões brevíssimas, num 

mundo sem espessura, e sem memória. A fluidez do tempo elimina a sensação do que dura e 

persiste criando um vazio preenchido por coações. O poder controla o fluxo, o uso e o tempo do 

uso dos lugares. Assiste-se, assim, a constituição da identidade abstrata produzida como 

consequência da extensão do mundo da mercadoria que invade e transfigura a vida cotidiana, onde 

os signos proporcionam o modelo para manipular pessoas e consciências organizando as relações 

sociais direcionada pelo consumo do espetáculo.  

Uma ideia apresentada por Henri Lefebvre, em muitos dos seus trabalhos20, segundo a qual 

uma das características da sociedade moderna é a òvitória do valor de troca sobre o valor de usoó, 

acrescenta outro elemento à análise da reprodução do espaço. Pudemos constatar que as 

transformações ocorridas na metrópole paulista, apontam uma tendência, manifesta na prática 

socioespacial, segundo a qual os espaços se reproduzem, cada vez mais, em função das estratégias 

imobiliárias, e com isso limitam as condições e as possibilidade do uso do espaço pelos habitantes; 

isto é, cada vez mais os espaços urbanos, transformados em mercadoria, são destinados à troca o 

que significa que a apropriação e os modos de uso tendem a se subordinar (cada vez mais) ao 

mercado. Em última instância, significa que existe uma tendência à diminuição dos espaços, onde o 

uso não se reduz à esfera da mercadoria e o acesso não se associe à compra e venda de um òdireito 

de uso temporárioó. Este fato pode ser constatado através dos limites impostos ao lazer e ao flanar; 

o corpo e os passos estão cada vez mais restritos a lugares vigiados, normatizados, privatizados ou 

privados. Esse fato é consequência da tendência que se esboça no mundo moderno, que transforma 

o espaço em mercadoria ou área de circulação, o que, tendencialmente, limitaria seu uso às formas 

de apropriação privada. 

Na realidade, uma advertência se faz necessária, com essa ideia Henri Lefebvre não quer 

dizer que o valor de uso tende a desaparecer em nossa sociedade, nem tão pouco que a 

homogeneização de fragmentos dispersos e comercializados do espaço impliquem na prioridade 

absoluta do valor de troca sobre o valor de uso21, trata-se de uma tendência que não destrói a 

relação dialética entre valor de uso e valor de troca, mas aponta para o modo como as contradições 

do processo de produção do espaço, entre uso e troca, se realizam no mundo moderno. O uso 

invadido e submetido ao mercado, ao valor de troca se torna residual. O comprador de um terreno 

ou de uma casa na cidade, continua comprando um valor de uso; apesar da casa ser mercantilizada 

o valor de uso e valor de troca se encontram numa relação dialética, onde nenhum dos polos 

desaparece e ambos se situam no espaço diferencialmente22. 

A predominância do valor de troca, como extensão do mundo da mercadoria se revela 

enquanto produto de lutas surgindo a partir de relações sociais contraditórias criadas e 

aprofundadas pelo desenvolvimento do processo de reprodução lato senso onde as batalhas se 

resolvem pelo jogo político das forças sociais e, nesse sentido, o espaço aparece como obra 

                                                     
20 Por exemplo em Le droit à la ville. Paris, Anthropos, 1974; e em: De lõ£tat, op.cit. 
21 Advertência que consta do livro: Espace et politique. Paris, Anthropos, 1972, p.241. 
22 O movimento dos capítulos II e III revelam que esta tendência pode ser assinalada no processo de reprodução do 
espaço da metrópole de São Paulo, não de modo homogêneo, mas presente em seus fragmentos.  
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histórica que se produz, continuamente, a partir das contradições inerentes à sociedade, produzidas 

a partir de relações sociais assentadas em relações de dominação-subordinação / uso-apropriação, 

que produzem conflitos inevitáveis que tendem a questionar o entendimento da cidade 

exclusivamente, enquanto valor de troca 23 e, consequentemente, as formas de parcelamento e 

mercantilização do solo urbano. Por outro lado, a reprodução das relações sociais se processa agora, 

pela lógica de ações políticas e pelo controle sobre a técnica e o saber. A presença contraditória do 

estado no espaço, fundada numa estratégia, que se quer hegemônica, organiza as relações sociais e 

de produção através da reprodução do espaço, enquanto ação planificadora onde o espaço do 

òhabitaró aparece como algo secundário. 

 O uso do solo urbano será disputado pelos vários segmentos da sociedade de 

forma diferenciada, gerando conflitos entre indivíduos e usos, pois o processo de reprodução 

espacial envolve uma sociedade hierarquizada, dividida em classes produzindo de forma socializada; 

deste modo a cidade enquanto trabalho social materializado é apropriada de forma diferenciada 

pelo cidadão. Na sociedade capitalista o acesso ao solo urbano, orientado pelo mercado, mediador 

fundamental das relações que se estabelecem nesta sociedade, produz um conjunto limitado de 

escolhas e condições de vida. Portanto, a localização de uma atividade só poderá ser entendida no 

contexto urbano como um todo, na articulação da situação relativa dos lugares, na metrópole. 

Nesse sentido, o uso nos remete à análise das relações sociais estabelecidas à partir da produção do 

espaço onde os mecanismos do mercado determinarão o acesso à propriedade privada, pela 

possibilidade de pagamento do preço do solo urbano. Os fatores que determinarão a formação do 

preço vinculam-se, principalmente, à inserção de determinada área no espaço urbano global tendo 

como ponto de partida a localização do terreno (por exemplo, no bairro e, deste na metrópole), a 

acessibilidade em relação aos lugares ditos privilegiados (escolas, shopping, centros de saúde, de 

serviços, lazer, áreas verdes, etc.), acesso à infraestrutura existente (água, luz, esgoto, asfalto, 

telefone, vias de circulação, transporte), a privacidade e os fatores vinculados ao relevo que se 

refletem nas possibilidades e custos de construção24. A evolução dos preços, todavia, inter-

relacionam-se com as condições de reprodução do espaço urbano, no que se refere ao modo como 

se desenvolve a produção das condições gerais de reprodução; dos custos gerados pela 

concentração no solo urbano, bem como pelas políticas de zoneamento ou de reservas territoriais 

além das modificações do poder aquisitivo dos habitantes. Assim, no embate entre o que é 

necessário ao processo de reprodução do capital e o que a sociedade exige, deseja e sonha, a 

metrópole se estrutura, a paisagem ganha sua configuração, novos conflitos eclodem.  

Finalmente, a análise da metrópole, feita a partir de um fragmento, nos indicou a presença 

de uma tendência: a instauração do cotidiano na metrópole, ainda de modo desigual e contraditório, 

mas presente nos interstícios da vida, enquanto condição da reprodução das relações sociais, hoje 

que se dá ainda de forma diferenciada nos lugares e em determinados estratos da sociedade 

                                                     
23 Ideia também desenvolvida em nossa tese de doutorado [A (re)produção do espaço urbano, op.cit.] e retomada em nosso 
livro: A cidade, São Paulo, Contexto, 1992 
24 Já expusemos em nossa tese de doutorado apresentada em 1987, a ideia de que não existe renda da terra urbana. Na 
cidade o solo urbano, produzido, tem seu preço assentado no valor e não numa renda. Convém esclarecer que enquanto 
no campo a natureza é meio de produção, na cidade a natureza é condição para a produção da cidade ð o que lhe confere 
o valor definido no processo de produção da cidade (no processo de trabalho). Vide: A (re)produção do espaço urbano, op.cit. 
cap.2. 
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revelando-se enquanto processo contraditório indicando os, limites e possibilidades da reprodução 

das relações sociais em nossa sociedade. A noção de cotidiano se eleva no plano da explicação da 

realidade (não sem dificuldades) permeando/definindo, as relações sociais na metrópole, em 

constituição de modo contraditório, fragmentário, em função das possibilidades que o processo de 

reprodução assume no Brasil. É assim que se pode dizer, com certeza, que o cotidiano não se 

instaura em todos os níveis da sociedade brasileira, como condição da reprodução, mas também 

não se pode afirmar que ele não está em germe se estabelecendo, com suas particularidades 

específicas, na sociedade brasileira. Assim o cotidiano em constituição vai revelando seu processo 

num fragmento do espaço metropolitano, - não se revela enquanto totalidade mas aponta um 

momento do processo desigual e contraditório - ilumina uma tendência irreversível, enquanto um 

processo histórico; produto determinado de uma época.  

Deste modo, o movimento dos capítulos, II e III revelam, a articulação entre os planos 

econômico, político e social a passagem do processo de reprodução espacial assentada no uso, para 

aquela invadida pelo valor de troca, no processo que constitui a metrópole pós-industrial. 

Há indícios, que revela que essa tendência se realiza na metrópole; no movimento de 

passagem do habitante de òusador25 em usuárioó, e da tendência da transformação do espaço 

produzido enquanto valor de uso para aquele reproduzido enquanto valor de troca que gera a 

implosão dos bairros da metrópole. Aqui se delineia uma nova relação espaço-tempo (que defino 

como constituída de um tempo efêmero e por um espaço amnésico) que redefine a prática 

socioespacial, colocando a reprodução num outro patamar. É nesse duplo movimento do processo 

de reprodução - no nível do espaço e daquele do indivíduo que estaria a gênese do processo de 

constituição do cotidiano que aparece, num determinado momento da história, como condição e 

lugar da reprodução das relações sociais, nos termos definidos por Henri Lefebvre26.  

Esses elementos caracterizam um momento específico da reprodução; nessa direção a 

análise da metrópole aparece como um grande desafio. Ultrapassar o limite estreito da produção do 

espaço enquanto mercadoria e do cidadão enquanto força de trabalho, torna necessário, refletir o 

espaço urbano em seu sentido mais amplo, o espaço geográfico como uma produção social que se 

materializa formal e concretamente em algo passível de ser apreendido, entendido e apropriado 

pelo homem, como condição da reprodução da vida. Significa pensar os limites e as possibilidades 

da noção de cidade, que aparece, para nós, como a expressão mais contundente do processo de 

produção da humanidade sob o desenvolvimento da reprodução da vida humana, ao longo da 

história. Como obra nasce da história e como tal, criação da civilização, se assemelha a uma obra de 

arte, tanto no seu processo de produção, quanto na necessidade de seu aprendizado. Significa que é 

                                                     
25 Esse termo foi "inventado" num seminário de pós-graduação coordenado pelo professor José de Souza Martins como 
necessidade de entender uma ideia de Henri Lefebvre e para a qual acreditávamos não existiria uma palavra em português 
capaz de traduzi-la em seu sentido mais amplo. "Lefebvre propõe usager e "usager". Assumimos por "usager" o usador. Veja-
se a propósito. Que se considere agora o espaço daqueles que se nomeia com palavras desajustadoas e hostis (les "usager") 
os usadores. Não existe palavra bem definida e possuindo uma forte conotação para as designar. A prática espacial os 
marginaliza at® na linguagem. A palavra òusageó" tem alguma coisa de vago, de suspeito... chega mal a expressar, enquanto 
signos de sua situação se multiplicam e por vezes saltam aos olhos - Henri Lefebvre, La production de l´espace,  op.cit., p.418. 
De modo que para o usuário estão os modos de consumo, como o que se forja a identidade do consumidor, enquanto 
para o usador estão as relações de qualidade que implicam fluxos de sentidos ligados à realização de energias vitais : o 
espaço do corpo, os alimentos, o sono...", Odette Carvalho de Lima Seabra, "A insurreição do uso" in: Martins, J.S. (org.) 
O retorno da dialética, São Paulo, Hucitec, página 78.  
26 Basicamente na sua obra em 3 volumes: Critique de la vie quotidienne, op.cit.  
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preciso apreendê-la em sua multiplicidade. Sua análise constitui de um universo imbricado de 

situações, contempla necessidades aspirações e desejos; (que se realizam enquanto possibilidades). 

A relação entre o habitante e cidade é atravessada por modos de apropriação e usos envolvendo 

uma multiplicidade. A análise do fenômeno urbano sublinha o que se passa fora do âmbito do 

trabalho, mas ligado a ele, com isso acentua a esfera da vida cotidiana, de modo que a reprodução 

do espaço urbano articulado e determinado pelo processo de reprodução das relações sociais se 

apresenta de modo mais amplo do que relações de produção estrito senso (a da produção de 

mercadorias), envolvendo momentos dependentes e articulados. A vida cotidiana se definiria como 

uma totalidade e nesse sentido guardaria relações profundas com todas as atividades do humano ð 

em seus conflitos, em suas diferenças. É, para Henri Lefebvre, na vida cotidiana que ganha sentido, 

forma e se constitui o conjunto de relações que faz do humano e de cada ser humano, um todo.  

A cidade, enquanto materialidade, produto social e histórico, produzido no decurso da 

constituição do processo civilizatório ð como produto do processo de constituição da humanidade 

do homem ð contempla um mundo objetivo que só tem existência e sentido a partir e pelo sujeito. 

Enquanto produto histórico traz as marcas da construção passada, revelando uma multiplicidade de 

tempos e, com isso, revelando as possibilidades futuras do processo de reprodução. Assim a cidade, 

em sua pluralidade e multiplicidade, revela o destino do homem. Nessa perspectiva a cidade é antes 

vida, ação, construída na dialética entre produção / apropriação / reprodução. Mais do que uma 

forma material, uma morfologia, a problemática sobre a cidade se revela enquanto problemática 

urbana, isto é, transcende a cidade para enfocar o homem e a sociedade urbana. Enquanto tal, a 

sociedade urbana se revelaria enquanto possibilidade de compreensão do mundo moderno. Nessa 

direção o sentido da cidade é aquele conferido pelo uso, isto é, os modos de apropriação do ser 

humano para a produção da sua vida (e no que isto implica). É um lugar que se reproduz enquanto 

referência e, nesse sentido, lugar de constituição da identidade e da memória, nessa dimensão 

revelaria a condição do homem, enquanto construção e obra. Essa perspectiva torna imperativo a 

análise do processo de reprodução, cuja noção envolve a produção e suas relações mais amplas 

ligando-se às relações que ocorrem no lugar do morar, nas horas de lazer na vida privada guardando 

o sentido do dinamismo das relações entre necessidades e desejos, englobando, também, as ações 

que fogem ou se rebelam ao òpoder estabelecidoó. Assim a òcidade suscita o sonho e a imaginerie 

(que explora o possível e o impossível, os efeitos da riqueza e da potência) as relações consideradas 

são logo por sua vez formais e reais, práticas e simbólicas. A cidade e o espaço têm múltiplas 

funções, mas estas funções não esgotam o real de sorte que a cidade e o espaço são ao mesmo 

tempo ser poético e pressão duramente positiva. Os comportamentos se descrevem, os desejos são 

ditos, se exprimem: a cidade e o urbano suscitam ao mesmo tempo um saber e um lirismo. O 

urbano, a cidade e seus entornos, o espaço ele próprio forma uma totalidade parcial e aberta, ela 

mesmo nível de totalidades mais vastas (a nação, o território nacional, o estado) com que direito 

mutilar esta totalidade? ò 27 

  

                                                     
27 Lefebvre, Henri. De l´État, tome IV. Op.cit., p.270/271.  
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      * * * 

O caminho da construção do pensamento geográfico se encontra na possibilidade de 

elaboração de um pensamento crítico que permita pensar o seu papel no desvendamento do mundo 

moderno, a partir do momento em que não se reduzida, deliberadamente, a dimensão empírica. Ao 

contrário, deve vislumbrar a possibilidade de pensar o homem por inteiro em sua dimensão 

humana e social que se abre também para o imprevisto, criando cada vez mais novas possibilidades 

de resistir/intervir no mundo de hoje. O ser humano guarda múltiplas dimensões, seu processo de 

constituição é sempre aquele da criação, da recriação da superação, logo de possibilidades. A análise 

direciona-se ao entendimento da realidade urbana que se generaliza no mundo moderno, impondo 

a constituição de uma nova problemática espacial - aquela que diz respeito ao processo de 

construção do humano, nas condições atuais.  

O debate em torno do processo de globalização remete-nos a uma discussão sobre o 

mercado mundial e, traz na sua esteira, como fundamento da análise, as considerações sobre as 

novas relações espaço-tempo. Alguns autores veem nesse novo processo a desterritorialização do 

homem e de suas atividades. Aqui nosso caminho é radicalmente oposto. O espaço que se constitui 

numa articulação entre o local e o mundial, visto que, hoje, o processo de reprodução das relações 

sociais que se dá fora das fronteiras do lugar específico, antes de anular o espaço, se realiza 

produzindo o espaço enquanto elemento estratégico à reprodução da sociedade. Novas atividades 

criam-se no seio de profundas transformações do processo produtivo, onde o tempo se transforma, 

comprimindo-se. O tempo do percurso é outro, compactou-se de modo impressionante, mas as 

distâncias continuam, necessariamente, a serem percorridas - por mercadorias, fluxos de capitais, 

informações etc. - não importa se em uma hora ou em frações de minutos; se nas estradas de 

circulação terrestres convencionais - autoestradas que cortam visivelmente o espaço marcando 

profundamente a paisagem - ou se nas super highways, os cabos de fibra ótica, satélites etc. O que 

presenciamos, hoje, é a tendência a eliminação do tempo. Na realidade, não se trata de sua abolição 

total, mas de sua substancial diminuição, como consequência do espantoso desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia aplicados ao processo produtivo. 

Nesse processo constata-se, hoje, profundas e amplas transformações espaciais, mas ao 

invés da anulação, do espaço, o que se revela, é a sua reafirmação, posto que é cada vez mais 

importante dentro da estratégia da reprodução. Por outro lado, òno espaço se encontram a brecha 

objetiva (sócio econômica) e a brecha subjetiva (poética) No espaço se inscrevem e ainda mais, se 

ôrealizamõ as diferen­as, da menor ¨ extrema. Desigualmente iluminado, desigualmente acess²vel, 

cheio de obstáculos, obstáculo ele mesmo diante de iniciativas, modelado por eles, o espaço torna-

se o lugar e o meio das diferen­as (é). Obra e produto da espécie humana, o espaço sai da sombra, 

como um planeta de um eclipseó 28. 

Esse é o desafio que entendimento da metrópole paulista nos coloca, hoje. Entendê-la em 

sua complexidade e em seu movimento significa entender os horizontes nos quais se realiza a 

reprodução. Portanto o trabalho aqui apresentado revela um modo possível de construir um 

                                                     
28 Lefebvre, Henri. Hegel, Marx, Nietzsche. Paris, Casterman, 1975, p.223. 
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pensamento geográfico sobre a cidade e o urbano, no mundo moderno a partir da análise da 

metrópole de São Paulo. 
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CAPÍTULO I  
 
 
 
òA FORMA DA CIDADE...ó 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ò A permanência é uma ilusão e 

somente a mudança é realó 

 Heráclito 
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òHabitar a cidade é tecer por suas idas e vindas diárias uma rede de fios entrelaçados de 

percursos geralmente articulados em torno de alguns eixos diretores. Se deixamos de lado os 

deslocamentos ligados ao ritmo do trabalho, os movimentos de ida e vinda que levam da periferia 

ao centro, depois do centro a periferia, fica claro que o fio de Ariadne, idealmente desenrolado atrás 

do verdadeiro cidadão, toma nestas circunstâncias o caráter de um aconchego irregular.ó29 O fio de 

Ariadne - que nos conduz pelos labirintos da análise, e que desvenda as dimensões e o sentido do 

habitar a cidade - é a noção de reprodução da vida humana - que se realiza nos atos mais simples e 

banais da vida cotidiana através do uso de determinados lugares a partir de uma determinada 

organização temporal; nesse processo se funda a identidade em relação ao espaço que sustenta e dá 

sentido aos usos. A duração se liga àquela das práticas, que por sua vez, se vincula a um uso 

limitado - geralmente expresso pelo construído - no traçado e largura das ruas e avenidas, pelo 

fluxo, tipos e densidade da frequência, pela relação entre construído e não-construído. O 

movimento se descobre como forma da cidade, onde nos deparamos com a ordem próxima, 

localizável e pontual, uma forma que se metamorfoseia e, nesse movimento, ganha o sentido de um 

processo em realização, conteúdos que se transformam e se inserem em novas formas. 

Cada lugar, se bem que interligado a uma totalidade que se auto - constrói ao longo da 

história, tem sua especificidade ligada ao entrecruzamento dos tempos diferenciados. Nosso ponto 

de partida aqui é o tempo presente impresso na forma da metrópole enquanto morfologia que 

revela o entrecruzamento de tempos impressos nas formas, presentes nos hábitos, e com isso, diz 

respeito a uma história humana enquanto realização da vida no espaço e através dele. Por outro 

lado, a morfologia urbana não revela a gênese do espaço, mas aparece como um caminho para a 

análise do modo como passado e presente se fundem, num determinado momento, nas formas, 

revelando as possibilidades e os limites do uso do espaço pelo habitante. A forma da cidade que se 

depreende enquanto morfologia permite apreender estabilidades provisórias, equilíbrios 

momentâneos; nos coloca diante da duração, daquilo que persiste e daquilo que se rompe; assim 

expondo a dialética da continuidade/descontinuidade. 

A tese norteadora do trabalho se estrutura a partir da contradição entre o tempo de 

duração da vida e o tempo de duração da morfologia urbana; o ritmo desta transformação como 

decorrência do processo de metamorfose da metrópole. Portanto, o ponto de partida é a 

morfologia urbana - situada no plano da estrutura do espaço constituindo-se enquanto quadro 

inicial e referencial da análise em sua continuidade/descontinuidade. A morfologia liga-se, neste 

plano, aos espaços construídos aos usos (modo como o habitante vive na cidade) e a percepção que 

os habitantes tem dos lugares da constituição da vida. Aqui, o uso revela a indissociabilidade 

espaço-tempo, e as mudanças na morfologia se assentam nas necessidades de reprodução do espaço 

urbano enquanto condição e produto da reprodução ampliada. 

No livro òFormes des villesó, Roncayolo afirma que a forma não pode ser definida fora de 

suas determinações, de seus componentes e suas referências ligadas à sociedade, ela também tem 

uma relação com a história, em particular, com a formação dos sistemas de pensamento, das 

                                                     
29 Julien Gracq. Le forme d´une ville. Paris, Ed. José Corti, 1985, p.2. Esse romance nos foi indicado pelo professor 
Roncayolo em entrevista realizada no òInstitut de Sciences de lËHommeó. 
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representações, sensibilidade e gosto que inspiram os arquitetos. De outro lado, as formas não são 

gratuitas, são lugares e suportes de funções, vistas e percebidas como signos, imagens, símbolos, 

por uma população cujas características se ligam ao social e não a uma simples adição de 

comportamentos individuais. As formas não se inscrevem como prolongamento mecânico da 

sociedade, sua criação faz parte do jogo social. Também se modelam a maneira como um grupo 

social imagina sua inscrição no solo. O que está em jogo, não é para Roncayolo, só a produção das 

formas, mas a invenção, a escolha, a composição dessas formas, posto que elas têm um sentido na 

sociedade.30 O autor adverte, no que se refere à questão da forma, que é preciso decompô-la. 

Durante muito tempo a ideia  de forma se referia ao desenho da cidade, esquema de circulação, 

òmal reconhecida como efeito combinado, arbitrário de modalidades diferenciadas de crescimento - 

velocidade, conteúdo social, modos de apropriação e utilização do solo - mal percebidas como 

resultantes de fenômenos à margem, que não revelam necessariamente as estruturas e as tendências 

profundas do desenvolvimento da cidade: ela foi finalmente lida como evanescente em certos casos 

de urbanização generalizada.ó31 

Assim para Roncayolo, a forma não é o simples desenho que explicaria o conteúdo da 

cidade. òO interesse é mais geral: numa forma relativamente simples, ilustra a definição dos 

conjuntos como princípios de organização, agindo em níveis diferentes; ela ilustra como muitas ou 

duas entre elas podem se substituir ou se superpor umas às outras, cobrindo ou melhor 

constituindo o espaço urbano por tramas sucessivas; em um sentido preciso do termo, as formas 

materiais da cidade se hierarquizam e se encadeiam ou se recortam é Com efeito, esses conjuntos 

não pertencem, exclusivamente ao domínio das formas, eles não constituem somente a trama 

material na qual as funções ocorrem e se distribuem. Eles se referem sobretudo, aos mecanismos 

que contribuem para criar o espaço urbano. As descontinuidades da morfologia (é também a 

maneira de como as formas se ligam efetivamente entre si, se opõem ou se prolongam em 

descontinuidades ou encadeamentos) não explicam a inscrição espacial das rupturas no tempo 

urbano, do ocasional, mas são seu efeito; as formas também constituem quadros de referência da 

ação e delimitam, impedem, permitem o uso. 

òSe quisermos encontrar alguma relação explicativa entre as formas materiais da cidade e a 

história, é aos conjuntos históricos que é preciso pensar inicialmente, a estrutura da sociedade, as 

manifestações ideológicas dessa sociedade que afloram através da concepção de cidade ou das 

criações dos urbanistas. ò32 Aqui, está posta, a meu ver, a questão da duração e da herança, o que 

significa também que forma e movimento estão indissociavelmente ligadas. òCriadas, as formas tem 

o poder de durar; história cristalizada mais do que imóvel, envolvendo a história móvel de conteúdo 

é Assim, podemos quase definir os tempos de evolu­«o pr·prias a cada tipo de espa­o: tempo de 

coerência entre formas e o conteúdo funcional e social; tempo de ajustamento; tempo de 

reinterpretações e, evocando essa sucessão de tempos revela a dialética sublinhada por Jean 

                                                     
30 Roncayolo, Marcel. Formes des villes. Nantes: Université de Nantes (Ville, recherche, difusión), mimeo, s.d. pp.183/184. 
31 Roncayolo, Marcel. Les Grammaire dõune ville. (Essai sur la genèse des structures urbaines à Marseille). Paris, EHESS, 
1996, p. 63.  
32 Id. Ibid., p.68. 
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Gottmann entre a obsolescência dos imóveis e aquela dos espaços, este que é a manifestação da 

relação entre o individual e o coletivo.33ò 

A forma também está carregada de um valor social; fazendo parte do quadro de referências 

da vida e por isso, entra no plano da memória, pois os ritmos da vida cotidiana se ligam à duração 

das formas e de suas funções; nesta direção, dois tempos se justapõe, aquele da história e do 

contexto de sua construção e aquele do contexto e do tempo do seu uso, o primeiro tempo se 

refere aquele do tempo da morfologia urbana ou da história da cidade e o segundo se refere ao 

tempo e ritmo da vida na cidade, um tempo cíclico do calendário das festas e manifestações que 

marca o tempo das formas e a construção das referências da vida urbana que apela ao tempo da 

vida. 

Para Roncayolo34, a vitalidade ou resistência dos traços vem da força social, mais ainda as 

pedras são indissociáveis das formas de memorização e das representações da cidade. Recorre a 

Halbwalchs para quem a memória coletiva se aproxima e liga-se a espaços e símbolos físicos o que 

assegura a perenidade relativa das fragmentações, a escolha da valorização, as clivagens sociais 

projetadas no tecido urbano. É na realidade está constância (relativa) das representações e dos usos 

que contribui ao jogo das aprendizagens das gerações para articular o tecido social e tecido material 

da cidade; òo aprendizado da cidade é outra coisa que a leitura neutra de um plano ou de uma 

paisagem, pois mais do que o percebido, o território é apreendido pelo indivíduo e construído por 

práticas e crenças que são de natureza social.ó35 As mudanças do uso comandam a vida. Mas, o uso 

do solo e o construído, não mudam de um dia para o outro, é essa duração que apoia a memória. 

Para Roncayolo, essa memória objetiva, traçada à maneira de uma impressão se duplica em uma 

memória subjetiva, durável: aquela dos homens que construíram lugares desenvolveram 

estabelecimentos, apresentando um valor, uma tonalidade, um sentido. Verdadeira linguagem 

urbana, que numa certa medida, comporta também suas temporalidades e suas redes. É porque ela 

é feita de aprendizagens e de imagens de uma geração a outra, que a cidade resiste por um certo 

tempo as mudanças sociais que as transcendem. Assim se estabelece para além dos indivíduos uma 

continuidade, os encadeamentos sociais ou paisagísticos, além de uma vontade de planificação.36 O 

que existe de apaixonante numa cidade é que ela faz coexistir e imbricar idades sociais e idade das 

formas diferentes. A sincronia permite apreender uma lógica de período, mas nenhuma cidade é 

perfeitamente sincrônica em todos os seus elementos - a relação entre estratos - aquele das formas e 

aquele das práticas - os contatos que se estabelecem entre si, as mudanças que podemos perceber dá 

outra dimensão ao debate sobre a forma da cidade. Deste modo, as formas urbanas da cidade 

revelam conservação/persistência.37 Por outro lado, há uma mobilidade na morfologia que os 

influencia e determina as relações sociais que estão associadas à função que faz com que lugares se 

diferencie no conjunto da metrópole. 

O ritmo da mudança que marca a duração das formas da cidade (sua morfologia), como 

consequência do desenvolvimento da técnica, deve ser relativizado. A técnica em si não explica a 

                                                     
33 Id. Ibid. p.68. 
34 Roncayolo, M. Formes des villes, op.cit., p.143. 
35 Roncayolo, Marcel. La ville et ses territoitres. Paris, Gallimard, 1990, p.186. 
36 Roncayolo, Marcel. Formes des Villes, op.cit., p.216. 
37 Id. Ibid. p. 185. 
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duração das formas, a duração deve ser analisada em função do ritmo do processo de reprodução 

do espaço urbano preso as dimensões sociais de persistências, resistências e mudanças promovidas 

pelo processo de reprodução da cidade, pelas mudanças nas funções, pelas mudanças nos modos de 

apropriação vinculadas à divisão social, e ao movimento das estratégias dos agentes produtores do 

espaço. O que está na base da contradição dos tempos é a questão dos ritmos, variações ligadas a 

conjuntura mais ampla. 

A produção espacial realiza-se na articulação de vários planos da realidade; no plano da 

vida cotidiana aparece nos modos de apropriação, utilização e ocupação de um determinado lugar, 

num momento específico e, revela-se pelo uso. O plano da divisão social e técnica do trabalho 

produz uma morfologia espacial fragmentada (assentada na propriedade privada do solo urbano) e 

hierarquizada (pela função de cada lugar na totalidade do espaço). Já as estratégias do Estado 

tendem a criar um espaço homogêneo estabelecendo e impondo limites ao uso através de normas e 

leis que definem, impedem e inibem a apropriação da cidade pelo habitante. Mas ao considerarmos 

a cidade como obra de òcertos agentes históricos e sociais, devemos distinguir a ação e o resultado 

o grupo (ou os grupos) e seu produto. Sem separações. Não há obra sem uma sucessão regulada de 

atos e ações, de decisões e de condutas sem mensagens e códigos. Não há obras sem coisas, sem 

uma matéria a modelar, sem uma realidade prático-sens²vel, sem um s²tio, sem uma ônaturezaõ, um 

campo e um entorno. As relações sociais se atingem a partir do sensível; não se reduz a esse mundo 

sensível e, todavia não flutuam no ar, não escapam da transcendência. Se a realidade social implica 

formas e relações, se não pode ser concebida de forma homóloga a de um objeto isolado, sensível 

ou técnico, ela não subsiste sem âncoras a objetos e coisas. Insistimos sobre esse ponto, 

metodologicamente e teoricamente importante. Há lugar e razão de distinguir a morfologia material 

e a morfologia social. Talvez se deva aqui introduzir uma distinção entre a cidade - realidade 

presente, imediata, dado prático-sensível, arquitetural - e de outro lado o urbano, realidade social 

composta de relações a conceber, a construir ou reconstruir pelo pensamento. Todavia essa 

distinção se revela perigosa e a denominação proposta não se manipula sem riscos ...ó38 

Nesse sentido, a cidade òaparece como nível específico da realidade social. Os processos 

gerais (...) não de desenvolvem acima desta mediação específica. Por outro lado, o nível das relações 

imediatas pessoais e interpessoais (família, vizinhança, profissões e corporações, a divisão das 

profissões, etc.) só se separa da realidade urbana por intermédio de uma abstração; o caminho 

correto do conhecimento não pode mudar esta abstração em separações. A reflexão coloca acento 

sobre as articulações para que os cortes sigam as articulações e não para desarticular o real. Evitar a 

confusão numa continuidade ilusória tanto quanto as separações ou descontinuidades absolutas, tal 

é a regra metodológica.ó39 

A análise do processo de reprodução do espaço urbano nos coloca diante de 

transformações profundas passíveis de serem apreendidas no plano da vida cotidiana, uma vez que 

cada sujeito se situa num espaço, o lugar permite pensar os atos da vida, o habitar, o trabalho, o 

lazer enquanto situações vividas, revelando, no nível da vida cotidiana, os conflitos do mundo 

                                                     
38 Lefebvre, Henri. Le droit a la ville. Paris, Anthropos, 1972, p.57. 
39 Id. Ibid. p.59. 
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moderno. Deste modo, a análise da metrópole se revela - em sua simultaneidade e multiplicidade de 

lugares que se justapõem e interpõem, situações de conflito revelando em seus fragmentos, òo 

mundo do vivido [que] é onde se formulam os problemas da produção no sentido amplo, isto é, 

onde é produzida a existência social dos seres humanosó40. As novas formas que a metrópole vai 

assumindo em sua metamorfose e as transformações nos modos de apropriação do lugar da vida, 

aparecem no miúdo, no banal, no familiar, refletindo e explicando as transformações da sociedade 

que aparece como um desafio à análise do mundo moderno, exigindo um esforço analítico, que 

tente abordá-lo em sua multiplicidade de formas e conteúdo, em sua dinâmica histórica. Nos 

fragmentos como um caleidoscópio de figuras em movimento se articulam formando um quadro 

sempre cambiante, móvel que vai ganhando sentido, exatamente, porque se movem. 

Na intersecção de fragmentos, na profunda riqueza de sua união se vislumbra o 

entendimento da metrópole recortado por um modo de vida que se concretiza no imediato nos 

modos de apropriação e uso do espaço, na vida nos bairros, bem como nos espaços mais amplos da 

grande metrópole. O recorte do bairro é fundamental na análise, porque o habitante da metrópole 

não a habita na sua totalidade; a vida urbana está delimitada, cortada em fragmentos tanto espaciais 

quanto temporais; espaço-tempo do trabalho, do lazer e da vida privada. Convém lembrar que, o 

espaço - noção abstrata - ganha materialidade através da prática social que se realiza num 

determinado lugar, enquanto modo de apropriação do lugar. Apela para um momento de 

exterioridade-interioridade; é assim que a forma a que pode ser o mais exterior aparece, também, 

como o mais interior. A existência concreta liga vivido e percebido àquilo que permite/impede atos 

e ações pela existência das normas como parte integrante da prática social, povoando o mundo das 

representações que as pessoas, que habitam o espaço criam dele. Todavia, as formas da cidade têm 

um código para os habitantes que se estabelece acima das normas. Aqui, a forma está intimamente 

ligada ao uso, a identidade e memória. Enquanto ação voltada para a realização da vida, a 

apropriação se realiza num tempo determinado, num movimento constante e ininterrupto. Os atos 

da vida, enquanto modo de apropriação, se realizam num espaço de referências concreto usados 

para determinada finalidade. Assim, os lugares ganham a dimensão que lhe é dada pela vida de 

relações, real, materializada numa forma passível de ser apreendida pelos sentidos. 

Aqui a forma da cidade, que se produz como produto do trabalho da sociedade, (um 

trabalho criador de formas) se associa ao uso do espaço numa relação que ganha concretude nos 

atos da vida cotidiana realizadas através do corpo e dos sentidos que dão aos atos mais banais 

um conteúdo, criando uma referência, produzindo uma identidade, que é o suporte da memória; 

isto porque, há um sentido indelével na superfície das coisas marcando momentos e ações 

diferenciados. O lugar se constitui num movimento que alia passado-presente além de conter as 

possibilidades futuras - todas impressas nas formas revelando um conteúdo dado pela prática 

social ð assim, forma é imediatamente conteúdo. Há neste cenário de fim de século 

continuidades, descontinuidades que se combinam como consequência do espaço/tempo 

urbanos e se traduzem na divisão do espaço urbano nos òlugares da metrópoleó, onde se pode 

ler as rupturas de ritmo, os poderes desiguais e a estrutura de classes diferenciadas. Movimentos, 

                                                     
40 Carlos, Ana Fani A. O lugar no / do mundo. São Paulo, Hucitec, 1996. 
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construções, transformações; uma história que do ponto de vista espacial produz uma 

morfologia, que realiza-se em continuidades - enquanto justaposição de formas históricas, de 

momentos diversos - e descontinuidades - momentos de transformações e/ou rupturas. É aí 

que a presença da acumulação de tempos diferenciados na metrópole enquanto suporte material 

justapõe tempos, marcando uma temporalidade diferenciada e desigual dos processos 

reprodutores da metrópole.  

As mudanças espaciais na metrópole ocorrem, hoje, de forma violenta, num ritmo 

acelerado como decorrência da mudança constante das direções de fluxo, do traçado ou do 

alagamento de ruas e avenidas, como uma necessidade imposta pelo escoamento do trânsito, das 

estratégias do mercado imobiliário, pelas mudanças da lei de zoneamento, revelando rupturas 

que não transformam uniformemente toda a metrópole, mas partes dela. Com isso redefinem-

se, constantemente, os lugares dentro da cidade. É assim, que os processos de renovação urbana 

acontecem de modo descontínuo e diferencialmente nos fragmentos espaciais da metrópole de 

São Paulo e não em sua totalidade, mas podem ser entendidas como momentos do processo de 

reprodução do espaço que revelam processos gerais. Aqui estamos analisando um destes 

processos - a Operação Urbana Faria Lima - que aparece, num primeiro momento, como 

extensão da òentão Avenida Brigadeiro Faria Limaó, cortando três bairros da metrópole. A mera 

construção de uma avenida não basta para dar a dimensão do processo de transformação 

operado no espaço, pois as transformações provocadas são mais profundas que aquela da 

ampliação do sistema viário, o que nos leva considerar dois elementos fundamentais. De um 

lado o processo de valorização da área atingida com a implantação de infraestrutura e a 

consequente produção de uma área para abrigar um novo setor da economia metropolitana: 

serviços e comércios modernos.  

De outro lado, no plano da prática socioespacial, a alteração da morfologia dos bairros 

afetados pela transformação dos usos e de suas funções provoca mudanças radicais na vida dos 

habitantes. Através das formas as estruturas se veem ameaçadas; ao ameaçar as estruturas, a 

operação urbana, muda a sucessão e as combinações no plano das representações dos 

habitantes; quando abalam-se os referenciais da vida, na metrópole, muda-se o plano da 

apropriação. No limite último, a Operação Urbana Faria Lima (OUFL) é uma prova de que, em 

nossa metrópole, as formas duram se modificando. Na morfologia, encontramos as marcas 

daquilo que resiste, e daquilo que traz a marca da transformação, marcas da mudança radical 

feitas pelas operações cirúrgicas impostas pelo planejamento funcionalista, uma sincronia 

quebrada por rupturas que aparecem nas formas da cidade, revelando as estratégias as mais 

diversas dos agentes que produzem a metrópole. Nesse patamar se vislumbram as articulações 

entre os tempos lentos e o tempo rápido/efêmero, que mediam as relações na metrópole; 

enquanto no espaço se leem a continuidade/ descontinuidade, revelam-se as rupturas. Como 

decorrência da mudança das formas, o cidadão se readapta, resiste ou produz novas estratégias 

para os usos dos lugares. 

O processo de mudança vivido na metrópole, desponta pelas metamorfoses do espaço. 

òQue a cidade mudou, basta olhar. Avenidas foram abertas, modificou-se a silhueta da baía com 
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aterros, demoliram-se quarteirões, puseram-se abaixo morros, construiu-se muito sem parar. Às 

vezes, na noite, vê-se ainda a necrose patética de edifícios que nunca puderam ser. Gerações novas 

e desencantadas conglomeram-se em colmeias de cimento, sem ar e sem amor, e partiram para a 

vida de olhar cínico e punhos duros, cheias de ritmo e violência, mas angustiadas como pássaros em 

busca de espaço onde voar. Não, não há dúvida, a cidade mudou.ó41  

O significado mais profundo dessa mudança é que, no plano do espaço, a constante 

transformação dos referenciais da vida urbana produz o desaparecimento das marcas do passado 

histórico (que ocorre com a destruição dos bairros, com a construção das vias de trânsito rápido, 

com a produção dos espaços construídos), remetendo os habitantes a uma prática social atomizada, 

acentuando os sentimentos de estranhamento, angústia e solidão presentes na grande cidade, onde 

o tempo, irreversível, que mescla passado e presente, traz a nítida sensação de que este se impõe de 

modo inexorável. O presente domina e na sua predominância òparece fazer poucoó do passado que 

apenas resiste òaqui e alió, produzindo novos referenciais, servindo de marco às lembranças. òA 

cidade comeu colinas, comeu templos, comeu mar. Fez-se empreiteiras de pombaisó, cresceu òem 

miséria, tornou-se sórdidaó, continua o poeta. Seu olhar descortina as mudanças das formas do 

passado da arquitetura que parece ruir diante da perspectiva do òfuturoó. A imposição do 

construído produz-se pelo planejado, planejando a vida, onde o processo de fragmentação dá-se em 

duas dimensões: na produção espacial e no nível da vida cotidiana. A cidade e o homem se 

submetem ao poder do òprogressoó que impõe novas formas para a metrópole e um novo modo de 

ver e vivê-la, onde as transformações explodem as relações sociais tradicionais pela mudança nas 

funções do lugar dentro da metrópole, bem como da transformação do lugar em si. A articulação 

destes dois elementos influencia o valor do solo urbano, na medida em que provoca a 

valorização/desvalorização dos bairros, ao mesmo tempo em que deteriora o uso, muda a função 

do construído, redimensiona o fluxo.  

Os lugares transformados da cidade produzem uma nova dinâmica, as ruas 

redimensionam-se e ganham outro conteúdo que tende a eliminar o lúdico, transformando- se em 

lugar de passagem. O processo de reprodução do espaço urbano vai se constituindo eliminado 

antigas formas que traziam a marca da sociabilidade, pontos de encontro, o lugar da festa, tragando 

os rituais e seus mistérios, eliminando referências, com isso destruindo as bases de apoio da 

memória social. Aqui, a fragmentação do espaço imposta pela propriedade privada do solo urbano, 

se realiza também como fragmentação da vida social. O novo engole, incessantemente, as formas 

onde se inscreve o passado; sem referencial, a busca incessante do novo, transforma a metrópole no 

instantâneo òporque não havia tempo a perder, mesmo de noite a cidade trabalhava fortificando-se 

e de manhã novas trincheiras estavam de pé. ò42 O efêmero pelo efêmero, a imagem pela imagem 

aparece enquanto reino do espetáculo e como simulacro. 

A reprodução da metrópole revela o fato de que a medida em que cresce vai incorporando 

novas áreas, descaracteriza-as na medida em que transforma-as completamente seja pelo processo 

de adensamento de antigas áreas, incorporação de novas, ou pelas modificações na morfologia, 

                                                     
41 Moraes, Vinícius de. Roteiro lírico e sentimental da cidade do Rio de Janeiro. São Paulo, Cia. das letras, 1996, p.26. 
42 Lispector, Clarice. A cidade sitiada. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1975, p.22.  
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todos eles imbricados num processo ininterrupto. Pode-se dizer que òla ville sõ®crit sur ses murs, 

dans ses rues. Mais jamais sõach¯ve cette ®criture.ó43 A constatação de que a cidade não está pronta 

e acabada, que é um objeto em constituição, apesar de ser também real e concreta coloca-nos diante 

da necessidade da consideração de um devir, o que impede quaisquer transposições mecânicas entre 

morfologia social e morfologia espacial sem considerar as possibilidades contidas na vida cotidiana, 

pois o que a análise pressupõe é que a reprodução das relações sociais no e através do espaço tem 

um sentido amplo. Neste contexto, a metrópole pode ser entendida enquanto objeto virtual, uma 

realidade concreta e real, mas também utópica e possível. Na articulação entre o real e o possível, a 

metrópole ganha novos contornos. 

É nesse contexto que pensamos a forma da cidade (enquanto morfologia urbana), ligada 

diretamente, aos modos, limites e possibilidades do uso, definido no espaço-tempo da vida. É o que 

é mais òexterioró ao habitante, aparecendo como quadro artificial; mas na contrapartida, nos 

lugares se realizam os encontros, a reunião, os atos espontâneos, que marcam a sociabilidade na 

vida cotidiana passíveis de se realizarem em locais apropriados (as ruas, as praças) marcando a 

articulação espacial entre o público e o privado, construído e não- construído, o cheio e o vazio, em 

suas funções diferenciadas, em seu sentido profundo, enquanto articulação de momentos 

específicos da reprodução da cidade/reprodução da vida. Aqui a trama das ruas, moldando um 

arranjo espacial impõe-se à vida enquanto possibilidade de usos e enquanto ritmo. Aqui, as 

referências construídas são a base da ação, tanto quanto o corpo, o espaço também contempla uma 

materialidade, base para a realização da apropriação. Assim se chega àquilo que há de mais 

òinterioró na morfologia; um sentido que a forma vai adquirindo no e pelo uso gerando a 

identidade que sustenta a memória - marcando e dando conteúdo a vida. Assim, o movimento da 

análise caminha, na direção da relação entre morfologia urbana - uso e função44, onde as formas 

materiais, em movimento, tem uma dupla dimensão: material e social. 

 Esse movimento ilumina, no plano da vida cotidiana, a dialética entre 

estranhamento/reconhecimento como momento da reprodução do espaço da metrópole, como 

produto do processo de implosão-explosão da cidade que se constrói numa relação entre um tempo 

efêmero e um espaço amnésico. Assim, na relação entre o tempo de durabilidade e de 

continuidades das formas, que marcam os modos de apropriação dos espaços da sociabilidade e, 

aquele das rupturas, ganha sentido a dialética do reconhecimento - estranhamento.  

 O habitante se reconhece nos espaços habitados pelo seu corpo, percebidos através de 

seus sentidos, numa organização do tempo determinado pela vida cotidiana, onde durabilidade e 

estabilidade das formas vai construindo uma identidade com os espaços da realização vida; a 

identidade é construída a partir dos elementos de continuidade, pela duração, ao mesmo tempo em 

que se refere ao plano subjetivo.45 Por sua vez, o movimento da reprodução econômica provoca 

uma transformação radical na continuidade e duração das formas pela introdução de um novo 

                                                     
43 Lefebvre, Henri. La revolution urbaine. Paris, Gallimard, 1970, p.162. 
44 Que é o movimento desenvolvido nos capítulos que se seguem, a morfologia é um ponto de partida, ela não revela e 
não esconde as relações sociais, apenas aponta as possibilidades e os limites ao uso do espaço.  
45 òCertas coisas nada t°m a ver com medidas e racioc²nios. S«o puramente quest«o de sentimentos", diz um personagem 
de Thomas Mann, em Montanha mágica. O passado oferece na narrativa um sentido que pertence a memória, é o tempo do 
ontem que; ao mesmo tempo, esclarece, elucida, no presente. 
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tempo que entra na prática socioespacial determinando novas relações dos habitantes com os 

espaços circundantes no sentido de qualificá-lo diferencialmente, onde 

continuidade/descontinuidade compõem o mesmo universo. É a duração e a possibilidade de 

realização das situações da vida cotidiana que é o elemento revelador. A velocidade das 

transformações provocadas pelas renovações urbanas cria, constantemente, novas formas espaciais 

destinadas a outros fins - que não os originais - é assim que, cada vez mais, os espaços do uso se 

transformam.  
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1.1 - Metamorfoses urbanas 

 

ò A forma de uma cidade muda mais depressa que o coração de um mortal... 

Paris muda, mas nada na minha melancolia se moveu. 

Palácios, tapumes, blocos, velhos bairros, 

Tudo para mim virou alegoria.  

E minhas lembranças são mais pesadas que rochasó46 

 

Qual a natureza e os limites da continuidade das formas? As formas revelam a história da 

civilização na acumulação, no espaço, dos tempos. O suporte material justapõe tempos, do mesmo 

modo em que aponta uma temporalidade diferenciada na metrópole; todavia não se pode separar, 

nem identificar totalmente a materialidade dotada de duração, modos de vida e práticas. òSe o 

funcionamento tenta harmonizar o todo, o suporte mistura etapas e distingue os espaços, cada 

estrato de vida, tem um ritmo, seu tempo.ó 47 A relação entre obsolescência dos lugares e evolução 

do conteúdo social obedece a esquemas variados que precedem frequentemente o material. O que 

significa também pensar nas lógicas que agem na curta e longa duração, bem como nas tensões 

entre formas herdadas e sua função atual ou ainda entre, formas e práticas sociais; tema de nossa 

pesquisa. Como a duração se liga àquela das práticas, o uso dos lugares é, geralmente, expresso 

pelas ações em relação ao construído/não-construído; público e privado.  

A rua é um elemento revelador a partir do qual se pode pensar o lugar da experiência, da 

rotina, dos conflitos, das dissonâncias, bem como desvendar a dimensão do urbano, das estratégias 

de subsistência, além de marcar a simultaneidade do cheio e do vazio, dos sons e ruídos; apontando 

para usos e tempos diferenciados. No panorama das ruas pode-se ler a vida cotidiana: seu ritmo, 

seus conflitos, os sentimentos de estranhamento, o modo como a solidão desponta, a arte da 

sobrevivência, as vitrines onde o ritual da mercadoria inebria comandando os passos, o contraste 

das construções, das suas fachadas, os usos e as cores.  

Para Baudelaire, o bulevar e a rua aparecem como lugares da experiência, dos passos 

enquanto apropriação, que ganham o mundo, e por isso, o descobrem e o revelam. É o lugar onde 

individual e coletivo se mesclam num jogo de impressões e significados múltiplos, reveladores do 

conteúdo da vida na grande cidade. Se a cidade não se confunde com a vida, ambas não são 

completamente distintas; se opõem numa certa relação, formando um todo dialético. Mas a rua não 

é só o lugar do passeio do òflâneuró. É por esse motivo que a rua não é só o lugar do espetáculo 

urbano, trajetos se recobrem de sentido, a rua se transforma em testemunho coletivo das formas de 

apropriação - um modo e um movimento de apropriação. A forma aqui vai ganhando sentido no 

ritmo da vida cotidiana, do tempo determinando o uso pelos estratos da sociedade. Para muitos, nas 

ruas os homens não fazem mais do que passar, principalmente numa metrópole super edificada, 

onde efetivamente redefine-se os sentidos dos espaços públicos que faz da rua, um local de 

passagem; todavia essa situação é contraditória. Saramago nos adverte que há, na rua, mais do que 

                                                     
46 Charles Baudelaire, O cisne, As flores do mal, Nova fronteira, Rio de Janeiro, 1985, tradução Ivan Junqueira página 
325.  
47 Roncayolo, Marcel. Formes des villes, op.cit. p.213. 
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uma simples pressa; portanto, há um mundo que se revela nas ruas da metrópole, pois aí o presente 

nos assedia, trazendo a marca dos itinerários as vezes dispersos, difusos ou mesmo concentrados, 

definidos pela vida cotidiana. 

O poema de Baudelaire nos coloca diante da ideia de continuidade/ ruptura, diacrônicas 

e sincrônicas das formas da cidade definidas pelos ciclos e ritmos da reprodução do espaço. O 

que significa, que mais do que valorizar e centrar a discussão no processo de reprodução da 

cidade do ponto de vista da condição da reprodução do capital, privilegia o modo como os 

habitantes os òusadoresó se apropriam da cidade em transformação, revelando um sentido novo 

do uso como imposição de uma modernidade excludente, segregadora que cria as òimagens das 

ruínas modernasó. A morfologia urbana revela um òmovimento incessanteó, que tende a aniquilar 

o que está produzido, criando sempre novas formas, base do processo do estranhamento na 

grande cidade.  

Os habitantes dos bairros atingidos pela OUFL, por exemplo, percebem a mudança 

morfológica como ruína - ela aparece como òoperação arrasa quarteirãoó. Aqui, a ruína significa que 

a metrópole implodida-explodida, perde em seu movimento de reprodução, os traços e marcas do 

passado que criaram os referenciais que dão sustentação à prática humana enquanto possibilidades 

de realização do uso dos lugares da vida cotidiana. Em Les Grammaire d´une ville, Roncayolo afirma 

que a cidade, hoje, parece se diluir em sua própria extensão, se decompor, dissolvendo-se em 

espaços urbanos mais ou menos nítidos no seu desenho monótono, em suas funções, enfim 

paralisados pela acumulação mesma dos movimentos e das cargas. As formas mais características da 

cidade parecem sofrer de um duplo mal: congestão e degradação (principalmente o centro), 

enquanto que renovação e remodelagem de um lado e tentativas para criar novos nós urbanos, de 

outro, suscitam mais críticas que satisfação, como se nossa sociedade tivesse perdido o sentido da 

cidade.48 

 A eliminação substancial das formas sustentam e referenciam a vida, produzindo o que 

chamo de estranhamento (que se revela no plano da relação do indivíduo com os lugares onde se 

realiza a vida cotidiana) coloca-nos diante de um novo patamar da reprodução da reprodução do 

espaço urbano, que aponta para o fato de que há um novo sentido de tempo na sociedade moderna, 

agora determinado de forma cada vez mais marcante pela técnica (imersa no processo produtivo e 

articulada ao processo de realização da mercadoria), nesse sentido produz-se constantemente uma 

defasagem - que se aprofunda cada vez mais - entre o tempo humano e o tempo da sociedade 

produtivista. Hoje a aceleração contemporânea, produz uma morfologia sempre cambiante. As ruas, 

praças, o centro ou o mercado, que são referências da cidade marcado por formas de uso que se 

engendram na prática social produz uma certa ordem que se liga à capacidade técnica e científica de 

transformação da natureza que transforma radicalmente espaço - tempo e, com isso redefine o uso. 

Nesse contexto é que não há mais sentido o passo lento do òflâneur de Baudelaireó. O que 

queremos reforçar é que é possível entender as metamorfoses urbanas tendo como ponto de 

partida as mudanças morfológicas em função do fato de que há uma relação profunda, hoje, entre a 

duração das formas e o conteúdo da vida cotidiana. 

                                                     
48 Roncayolo, M. Les Grammaire dõune ville, op.cit., p.25. 
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 òA forma de uma cidade muda mais rápido que o coração de um mortaló-essa frase de 

Baudelaire, nomeia um romance de Julien Gracq49, em ambos (poema e no livro) a forma da cidade 

revela-se plena de conteúdos, ou melhor dele não se dissocia (desenvolvendo o seu sentido 

òinterioró). A cidade é mais que um desenho geométrico, um plano, forma construída ou pano de 

fundo da ação. Para Gracq, as formas de apropriação, da cidade, passam, por exemplo, pelo 

desvendar da cidade pelo òentrevistoó, se mistura à forma real e concreta da cidade, com a forma 

que ela ganha nos seus devaneios, é assim que, das janelas do dormitório de onde imagina a 

animação das ruas ao entardecer através de sua atividade mais insólita do que de trabalho. A cidade 

entrevista a partir do Jardin des Plantes, mal definida, inexplorada, a partir de uma morfologia sem 

rigidez, era permeada pela ficção, pelos sonhos, pelos sentidos, meio fictícia, meio real, portanto 

meia proibida acabando por simbolizar o espaço da liberdade e de sonho. Gracq mistura ao sopro 

corrente de ar que invade as ruas da cidade de Nantes a leveza mental que se apodera das pessoas 

em todos os semáforos onde òpara nossa imaginação o imprevisível esta emboscadoó. Gracq não 

procura fazer um quadro de uma cidade, mas, mostrar com toda inexatidão da ficção, que comporta 

uma volta ao passado, como a cidade o formou e como nesse processo ele próprio se instruiu. Em 

parte, incitada, em parte obrigado a ver o mundo imaginário (onde se misturam imagens, sonhos e 

leituras), em sua reclusão no colégio interno podia tomar distância das referências materiais através 

do contorno de seus sonhos. A forma material da cidade vai revelando uma interioridade. 

Assim, Gracq òempresta carne e vida à cidade segundo a lei do desejo e não segundo a lei 

da objetividadeó. òA cidade impõe sua marca ao pensamentoó50 - unidade base e produto de uma 

prática. Aqui, a relação necessidade/desejo tem um sentido importante para a análise da cidade, 

emerge nos espaços do habitar, num espaço òconcretoó que é aquele dos gestos, dos percursos, do 

corpo, posto que o habitar envolve ou se realiza no processo de apropriação do ser humano onde, 

nas brechas e nos vazios, se encontram os lugares do possível. Anuncia a possibilidade de uma 

outra apropriação do tempo que não aquele do tempo abstrato, quantificado, produtivo. O vivido 

se reafirma contra as regras impostas pela produção do espaço pelo nível do econômico ou político. 

O homem aparece criando sentido e valor, isto porque, a cidade não é uma simples condição 

objetiva, ela é também objeto virtual. Passado, presente e possível se entrelaçam, caminhando 

juntos. A cidade em sua vertigem metamórfica submete òo coraçãoó impondo aos devaneios, uma 

trama de ruas, bulevares e parques. Nesse sentido, o complexo traçado das ruas e bulevares se 

encontram imbricados numa rede de idas e vindas, frequentações. O sentido da cidade é dado pelas 

andanças que faz parte e/ou determina a vida. É elucidativo a observação de Gracq: ònão existe 

nenhuma coincidência entre o plano da cidade que nós consultamos desdobrando o mapa e a 

imagem mental que surge, ao apelo de seu nome do sedimento depositado na memória por 

vagabundagens cotidianasó. Por outro lado, a cidade em vertiginosa metamorfose, neste final de 

século òmuda o coraçãoó do indivíduo, submete-o impondo a seus sonhos, a fluidez de sua 

morfologia.  

                                                     
49 Gracq, J. La forme dôune ville, op.cit. 
50 Lefebvre, Henri. La revolution urbaine, op.cit. p.140. 
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Para Gracq tanto para Baudelaire, a tônica é o processo de transformação da cidade, a 

mudança radical na sua morfologia provocando mudanças nos modos de perceber sentir e viver na 

cidade. Ocorre que para Gracq a cidade vai ganhando, por suas recordações, novos contornos ao 

mesmo tempo que a vida ela própria se transforma - em função de seus ciclos próprios (aqui se 

associam os ciclos da vida da cidade àqueles da vida do poeta) òque cimentava por suas 

transformações este conjunto fechado de lembranças. Aqui, é que a continuidade que se revela no 

lugar, na vida, ao invés de produzir a vertigem do distanciamento, ilumina as reminiscências do 

passado que constrói a cidade de Nantes. A realidade urbana se impõe entre o poeta e o mundo. O 

mundo é urbano e se entende enquanto modo de vida urbano. Em Baudelaire51, o movimento se 

descobre como forma da cidade e nos joga diante da ordem próxima, localizável e pontual e da 

ordem distante; uma forma que se metamorfoseia e, nesse movimento ganha o sentido de um 

processo em realização; dos conteúdos que se transformam e se inserem em novas formas. 

Baudelaire não está tratando a cidade do presente para o passado, ele está enfocando / refletindo / 

analisando/ pensando a cidade hoje, do presente - o fenômeno urbano se manifestando enquanto 

movimento, mostrando que o efêmero se apodera da vida através das metamorfoses do espaço 

apontando a construção futura e o sentimento presente diante desse processo, enquanto Gracq 

analisa a cidade como incubadora que permitiu seu desenvolvimento enquanto homem (aqui, pensa 

a cidade do passado). 

Walter Benjamin acrescenta, a meu ver, um elemento interessante à análise, para ele as 

formas da cidade contêm porosidade. Na cidade de Nápoles a òarquitetura é porosa como essas 

rochas. Construção e a ação se entrelaçam uma a outra em pátios, escadas e arcadas. Em todos os 

lugares se preservam espaços capazes de se tornarem cenários de novas e inéditas constelação de 

eventos. Evita-se cunhar o definitivo. Nenhuma situação aparece como é destinada para todo o 

sempre, nenhuma forma se declara desta maneira e não daquelaó, escreve.52 òPois nada está 

acabado, nada está concluído. A porosidade se encontra não só com a indolência do artífice 

meridional, mas sobretudo pela paixão da improvisação. ò53  

A vida narrada marca a possibilidade do òviver para foraó, onde espaços públicos e 

privados vão se misturando, sem limites, nos mais variados modos de apropriação. A rua aparece 

enquanto lugar do mercado e da troca, enquanto lugar da festa, do ato religioso, na revelação da 

pobreza, da identificação, dos encontros e reencontros. De um lado, a massacrante tendência à 

homogeneização, de outro a cidade, essencialmente, como algo não definido, pronto e acabado, 

palco das mais ricas improvisações; as formas e configurações da cidade ganham sentidos múltiplos 

e dinamismo através da vida que aí se descortina dando sentido à cidade, produzindo um 

movimento cambiante. òNenhuma situação aparece como é destinada, para todo o sempre, 

nenhuma forma declara ser desta maneira e não de outraó. As relações com o lugar se determinam 

na vida cotidiana, para além do convencional. O espaço é o lugar do encontro e o produto do 

                                                     
51 O que Baudelaire anuncia com os Tableaux Parisiens (In: Les fleurs du mal): o possível - impossível; a descoberta do 
urbano em transformação. Para o autor, o urbano aparece em sua plenitude como movimento (a cidade é o lugar de um 
outro tempo, de um outro ritmo), modo de vida, uma cultura. Mostra o efêmero que se apodera do espaço e da vida, daí 
sua contemporaneidade, e sua importância no desvendar o fenômeno urbano hoje.  
52 Benjamin, Walter. Rua de Mão Única. São Paulo, Brasiliense, 1987, p.148. 
53 Id. Ibid. p.148. 
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próprio encontro, a cidade ganha teatralidade e não existe dissociada da sociedade que lhe dá 

conteúdo e determina a natureza. Para Benjamin, o espaço da cidade de Nápoles conserva o òar de 

festa do encontroó em meio a uma rotina de trabalho e pobreza. òAssim toda a alegria é 

transportável: música, brinquedo, sorvete, se alastram pelas ruas. ò54 Não há separações, as casas 

ganham a dimensão dos referenciais da vida urbana no lugar òninguém se orienta pela numeração 

das casas. São lojas, fontes e igrejas que dão os pontos de referência. ò55 Como não se separam os 

lugares da cidade também a organização do tempo guarda um sentido diferente òa porosidade é a 

lei inesgotável dessa vida; a ser redescoberta. Um grão de domingo se esconde em todo dia de 

semana, e quantos dias de semana neste domingo! ò56 

Assim, a porosidade marca o espaço, o tempo e a vida: òa vida doméstica é repartida, 

porosa entremeada. (...). Por isso, mesmo a casa é muito menos o asilo, no qual as pessoas 

ingressam do que o reservatório, do qual efluem. Não apenas de portas irrompe a vida. Não apenas 

para os átrios, onde, as pessoas executam seus afazeres (pois têm a facilidade de transformar o 

corpo em mesa). Lides domésticas pendem das sacadas como plantas em vasos. Das janelas dos 

andares mais altos vêm cestas em cordas para correio, frutas e couve. ò57 

A ideia de que nada é definitivo coloca a necessidade de se pensar o urbano dentro da 

perspectiva de um objeto em constituição - como processo global - enfocando as contradições que 

se renovam. A reprodução do espaço (urbano) recria constantemente as condições gerais a partir 

das quais se realiza o processo de reprodução do capital e de vida humana em todas as suas 

dimensões. A reprodução do espaço urbano, enquanto produto social é produto histórico, 

apresenta-se, ao mesmo tempo, como realidade presente e imediata o que significa pensar o urbano 

enquanto reprodução da vida em todas as suas dimensões onde nada pode ser definido por uma 

morfologia material, nem tão pouco como essência atemporal, ou ainda como um sistema entre 

sistemas. Assim, a cidade é antes o aprendizado, a mediação para o entendimento do mundo 

moderno. Uma sociedade apreendida pela diferenciação marcada pelo uso no tempo e pelas formas 

da cidade. Assim revela uma sociedade diferenciada; um uso do espaço em tempos diferenciados. 

A cidade que aparece enquanto dimensão concreta, mas compondo o imaginário, aparece, na 

consciência e no conhecimento. A realidade urbana vai ganhando forma em cada gesto ou ação vai 

se transformando, ganhando outro sentido marcado pelas metamorfoses da sociedade urbana 

impondo-se como modo de vida. A forma vai ganhando conteúdo através da vida que se desenrola 

na cidade. A forma é reveladora e se contrapõe, ou antes, se articula a uma análise 

sincrônica/diacrônica da cidade. 

Nesse sentido, o complexo traçado das ruas encontra-se imbricados numa rede de idas e 

vindas mas, antes de tudo, revelam um modo de apropriação para a vida, frequentações, acabando 

por simbolizar o espaço da liberdade. No horizonte um desafio tão bem colocado por Calvino ò... 

é inevitável determinar se Zenóbia deve ser classificada entre as cidades felizes ou infelizes. Não 

faz sentido dividir as cidades nestas duas categorias, mas em outras duas; aquelas que continuam ao 

                                                     
54 Id. Ibid. p.149. 
55 id. Ibid. p.148. 
56 Id. Ibid. p.150. 
57 Id. Ibid. p.152/153. 
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longo dos anos e das mutações a dar forma aos desejos e aquelas em que os desejos conseguem 

cancelar a cidade ou são por elas canceladas. ò58 A cidade se impõe ou mesmo determina os 

sonhos, comanda a vida, determina passos, induz direções. Nosso sonho se liga a cidade 

indissoluvelmente. Mas a cidade não está nunca totalmente dominada, mas apesar disto contem a 

luz, e as possibilidades dos sonhos. Nessa perspectiva, a cidade não é apenas e tão somente a trama 

de ruas e bulevares imbricados que o passo do habitante e a òflanêrie tentam conhecer / reconhecer 

em idas e vindasó. 

ò é a u-topia não é o lisível nem o visível, e todavia ela aí (no plano de Paris) se encontra 

magnificamente; é o lugar do olhar que domina a grande cidade, lugar mal determinado, mas bem 

concebido e bem imaginado, (imagé) lugar da consciência, quer dizer de uma consciência da 

totalidade. Geralmente, este lugar imaginado e real se situa nas fronteiras da verticalidade, 

dimensão do desejo, do poder, do pensamento. Às vezes, ele se situa em profundidade quando o 

romancista ou o poeta imagina a cidade subterrânea, ou o avesso da cidade dedicada as 

conspirações e aos crimes. A u-topia reúne a ordem próxima e a distante. Na sua relação com o 

conteúdo urbano, a forma urbana suscita uma contradição dialética é. No espaço urbano, 

podemos dizer, passa-se sempre alguma coisa. O vazio, a negação da ação só pode ser aparente; a 

neutralidade é apenas um caso limite; o vazio (um lugar) atrai; ele tem o sentido deste fim. 

Virtualmente não importa o que pode se passar ou onde. Aqui ou lá uma multidão pode se reunir 

objetos se amontoarem, uma festa acontecer, um evento sobrevir, terrificante ou agradável. Daí o 

caráter fascinante do espaço urbano: a centralidade sempre possível. ò59 

O que me parece fundamental no recurso a estes Autores é que a cidade vista a partir do 

que chamam de òformaó, entrevista, pressentida, vivida, se situa para além do plano material, 

iluminando o fato de que a forma da cidade enquanto morfologia revela uma estrutura da cidade, 

articulando-se de modo indissociável aos usos e funções dos lugares, inseparáveis das formas da 

vida, da construção da memória e da existência da utopia. Assim a cidade se revelaria e ganharia 

sentido na articulação entre o real e o possível, a necessidade e o desejo, o entrevisto e o visto, o 

pensado e o sonhado, da vida e da morte. Assim, o sentido da forma transcende a forma em si. 

Deste modo, o urbano aparece como campo virtualmente complexo de articulações múltiplas e de 

tensões sempre renovadas, mas também de virtualidades, do que Lefebvre chama de um possível - 

impossível, de presenças e ausências.  

Neste sentido, a literatura empresta um novo sentido à análise da forma, envolve um 

universo de significações que a ultrapassam. Simultaneidade, convergências, encontros e 

possibilidades guardadas no processo de apropriação. Uma apropriação do espaço da cidade que 

envolve, além de todos os sentidos, os desejos. Permite pensar a dimensão do processo de 

construção da humanidade do homem e presente no processo de reprodução do espaço. Revela o 

fato de que a tendência do mundo moderno, descrita por Henri Lefebvre, como aquela da vitória 

                                                     
58 Calvino, Ítalo. As cidades invisíveis. São Paulo, Cia. das Letras, 1991, pp.36/37. 
59 Lefebvre, Henri, La revolution urbaine, op.cit. p.174. Para o Autor, a utopia não tem nada de imaginário, ela está no seio 
do real, a realidade urbana "n«o ® a mesma sem esse fermentoó (p.30). 
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do valor de troca sobre o valor de uso se confronta com a construção do urbano e da urbanidade 

fundada no uso, ou nas suas possibilidades.  

Nesses autores, as formas da cidade ganham um sentido outro que uma leitura meramente, 

formal. Reclamam aspectos subjetivos que determinam e dão sentido e uma outra dimensão da 

vida que aquele ligado à produção material e ao uso instrumental do espaço. O homem é uma 

figura que transgride, que cria constantemente novas possibilidades de encontro, de reunião, que 

não desaparece integralmente na metrópole tragada pelas renovações urbanas, posto que a 

realidade urbana se densifica, persiste e os habitantes constroem, sem cessar, os lugares para 

resistir, onde os usos tendem a escapar das exigências da troca. òA satisfação das necessidades não 

chega a matar a insatisfação dos desejos fundamentais. Ao mesmo tempo, os lugares do encontro, 

de convergência de comunicações e de informações, tornam-se o que sempre foram: lugar do 

desejo, desequilíbrio permanente, sede da dissolução de normalidades e coações, momento do 

lúdico e do imprevisível. ò60 Dessa situação, nasce a contradição entre a tendência à destruição da 

urbanidade e a tendência à intensificação da vida urbana. No percurso da cidade as ideias  tomam 

forma, o contato com a cidade é o reconhecimento da vida e das práticas urbanas, ao mesmo 

tempo em que é uma prática urbana.  

A morfologia, ela própria, revela um espaço-tempo e um ritmo, bem como a possibilidade 

da realização da sociabilidade. Ela também enquanto possibilidade revela uma arte, aquela da 

possibilidade da criação, do extravasamento/ realização da espontaneidade, abrindo-se para o 

imprevisto enquanto possibilidade de construção de um cotidiano cheio de substancialidade. 

Assim, a reprodução da cidade contém, em si, um projeto de humano. 

                                                     
60 Lefebvre, Henri. Le droit a la ville, op.cit. p.86.  
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1.2 òHavia uma pedra no meio do caminhoó 61 

 

A análise da Operação Urbana Faria Lima (OUFL) envolve vários planos, de análise; 

inicialmente ela deve ser entendida no contexto do modo como se realiza a reprodução do espaço 

urbano, hoje na metrópole paulista. O que pressupõe, de um lado uma nova dinâmica econômica 

apoiada no desenvolvimento do setor terciário baseado numa nova divisão espacial do trabalho a 

partir de uma relação estreita com o poder político; e, de outro o modo como a reprodução das 

relações sociais se impõe na vida cotidiana. Esse processo se revela, inicialmente, enquanto 

metamorfose da morfologia da metrópole, na medida em que aparece, inicialmente, como 

modificação no sistema viário a partir da extensão da Avenida Brigadeiro Faria Lima. É assim que 

inicialmente a transformação dos bairros de Pinheiros, Itaim e Vila Olímpia ocorre como 

decorrência de uma Operação Urbana. Estes bairros apareciam como barreira impeditiva na ligação 

de importantes áreas da metrópole; de um lado, a região da antiga Avenida Brigadeiro Faria Lima - 

polo importante de localização dos escritórios em São Paulo - e de outro, a avenida Luís Carlos 

Berrini, no Brooklin - que desponta desde o final dos anos 70 como polo econômico em formação 

com seus modernos edifícios abrigando o setor financeiro, escritórios de empresas, flats, hotéis. Na 

realidade a Operação urbana, ao prolongar a avenida Brigadeiro Faria Lima, viria viabilizar a 

extensão da òmancha terciáriaó da metrópole com a criação de áreas passíveis de serem 

incorporadas pelo mercado imobiliário com a finalidade de construção de edifícios de escritórios 

modernos destinados aos serviços. 

O prolongamento da Avenida Brigadeiro Faria Lima aparece, no discurso institucional, 

como uma obra viária fundamental que viria completar os pontos de articulação necessários à 

constituição de um òeixo viárioó formando o corredor sudoeste - centro da metrópole, articulando-

se a outras obras realizadas nesta região da metrópole, facilitando o acesso de automóveis e 

articulando mais facilmente bairros onde a ocupação urbana poderia, em tese, sofrer adensamento.  

Enquanto projeto viário a Operação Urbana Faria Lima nasce no bojo de uma necessidade 

que se refere àquela de abolição das distâncias entre regiões da metrópole, pelo controle da 

velocidade, através da construção de vias de trânsito rápido - semi-expressas. A velha Avenida 

Brigadeiro Faria Lima, até então um corredor de 1.900 metros construído entre 1969/7162, se 

firmou, desde a sua construção, como um importante corredor comercial e de serviços da 

metrópole com a construção de prédios arrojados destinados a escritórios de serviços, bancos e 

shoppings centers. As obras de extensão desta avenida rasgando o tecido urbano; impôs-se como 

produto da planificação, mudando a função das áreas que cortou, dando-lhes limites fluídos, 

entrecortado pelo tempo da metrópole, imersos tanto o espaço quanto o tempo no processo de 

homogeneização presente na construção da cidade. A nova Avenida Brigadeiro Faria Lima tem seu 

traçado paralelo a Avenida Nações Unidas, na várzea do Rio Pinheiros (onde passa a via expressa 

da Marginal de Pinheiros) e construída com custo estimado em 150 milhões de dólares permitindo 

                                                     
61 Esse item vem acompanhado no final de um conjunto de mapas e fotos sobre a área atingida pela Operação urbana 
Faria Lima (OUFL), bem como sua localização no Município de São Paulo, e mais detalhadamente na região sudoeste. 
62 Na primeira gestão do prefeito Paulo Maluf, na prefeitura da cidade de São Paulo. 
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a interligação de importantes corredores de trânsito na cidade - voltado, quase que exclusivamente, 

para o transporte individual.63  

Enquanto necessidade do desenvolvimento do sistema viário na cidade, incorpora a 

Avenida Luís Carlos Berrini à malha viária de trânsito rápido da cidade, ajudando, em tese, a dividir 

o trânsito com as vias expressas da Marginal do Rio Pinheiros. Uma das justificativas utilizadas 

para reafirmar a importância da obra, pelo Autor do projeto de extensão da avenida, arquiteto Júlio 

Neves, era de que em 1993 um montante de 400.000 veículos trafegava pela Marginal enquanto, 

apenas, 96.000 trafegavam na antiga Avenida Brigadeiro Faria Lima e que sua extensão - a obra da 

Nova Faria Lima - era preciso corrigir essa distorção.64 Esperava-se com a obra desafogar o fluxo 

da Marginal permitindo um aumento de velocidade. Nesse raciocínio o sistema viário da cidade 

ganharia uma importante via, paralela às marginais do Rio Pinheiros que se estenderia do bairro de 

Pinheiros até o shopping Center Morumbi, descongestionando o tráfego da região, oferecendo 

uma alternativa às Marginais do Rio Pinheiros.  

Criava-se, assim, uma nova articulação no sistema viário ligando, de forma imediata, a área 

da Avenida Luís Carlos Berrini àquela dos bairros dos Jardins (Paulista, América) e Avenida 

Brigadeiro Faria Lima (leito da antiga avenida) melhorando, sensivelmente, o acesso entre ambas as 

áreas que antes se fazia através das ruas estreitas e tortuosas dos bairros da Vila Olímpia e do Itaim, 

bairros que òestavam no meio do caminhoó entre os dois polos econômicos importantes: regiões 

da Avenidas Faria Lima de um lado e região da Avenida Luís Carlos Berrini de outro - ambas 

voltadas para a atividade bancária e de serviços. Por sua vez, a Nova Faria Lima também se 

articularia, através da Avenida Juscelino Kubitschek, à saída do túnel construído sob o leito do Rio 

Pinheiros que, ao sul se liga a outra margem do Rio Pinheiros, com os Bairros do Morumbi; ao 

norte a ligação se faz através da avenida Uberaba até a Avenida República do Líbano e com o novo 

complexo de túneis Ayrton Senna que permitiria a ligação com o Ibirapuera, Vila Mariana e 

aeroporto de Congonhas. Com isso se desenharia o corredor viário sudoeste - centro. 

A ligação parece ganhar mais importância no contexto viário, refletindo-se no aumento 

dos preços do metro quadrado útil da área abrangida pela Operação Urbana em função do 

aumento da acessibilidade e da òarticulação da região da Avenida Luís Carlos Berrini à cidadeó, 

como dizem os técnicos. Na realidade, mais do que um sistema viário a extensão da avenida 

permitiu a ligação de antigas áreas econômicas (voltada ao setor terciário) consolidadas da 

metrópole, criando novas áreas de expansão do novo eixo empresarial dando-lhe a contiguidade 

espacial necessária. Assim a região, diretamente envolvida na Operação, é um elo fundamental da 

consolidação de um eixo empresarial - comercial da metrópole. Com isto assiste-se a abertura de 

vias de circulação que propiciam a criação de terrenos passíveis de serem incorporados (no 

                                                     
63 Essa pol²tica voltada para a constru­«o da òcidade do autom·veló pode ser corroborada não só com o aumento do 
número de carros que transitam em São Paulo (quase 5 milhões) como com a diminuição substantiva do número de 
ônibus: em março de 1994, por exemplo, na gestão do prefeito Paulo Maluf a frota de ônibus em São Paulo diminui; 
òentre fevereiro de 93 e fevereiro de 94 caiu de 10.408 para 9.329 (-10),enquanto o número de passageiros aumenta; no 
mesmo período passando de 142 milhões para 158 milhões (+11%) ð os números são da planilha de custo da CMTC; 
Companhia Metropolitana de Transportes Coletivoó em Folha de S«o Paulo, 02/03/94. J§ em 1999 o mesmo jornal 
noticiava que òprefeitura de S«o Paulo quer que os empres§rios retirem de circula­«o 12% da frota de ve²culos que atende 
a cidade. O objetivo é reduzir os custos com o sistema de transporte coletivo que criou uma crise financeira crônica na 
administra­«o Celso Pittaó ð Folha de São Paulo, 24/08/99. 
64 Revista Veja, São Paulo, Abril Cultural, 3/02/1993. 
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mercado imobiliário) através da mudança de zoneamento e do consequente aumento do potencial 

construtivo na região (decorrente da Operação Urbana) produzindo um novo polo econômico na 

metrópole, capaz de permitir a expansão necessária da atividade ligada aos setores mais modernos 

da economia paulistana no contexto da economia globalizada. Deste modo, uma nova articulação 

de áreas da metrópole cria uma nova centralidade, de um lado a atividade financeira e de serviços 

modernos; e de outro, um centro de lazer com a instalação de bares, choperias e casas noturnas 

que inclui a área, formada pelos bairros de Vila Olímpia e Itaim, no circuito de lazer òmais agitadoó 

da cidade. 

O prolongamento da Avenida Faria Lima, na perspectiva de ampliação do sistema viário, 

deve ser analisado no contexto de um conjunto de transformações que vem acontecendo na 

metrópole, a qual a Nova Avenida vem se somar (e que se localizam na área oeste/sudoeste de São 

Paulo) àquela que acentua a construção da metrópole enquanto espaço de circulação, no quadro de 

realização da òfunção econômica da cidadeó. São elas: 

A) A formação do complexo Eusébio Matoso com obras de duplicação da avenida 

permitindo a ligação das rodovias Raposo Tavares e Regis Bittencourt com a Avenida 

Consolação e o centro da cidade através do eixo Rebouças. A construção de ponte Godfarb 

junto a esta avenida65, a construção da passagem subterrânea liga as Avenidas Lineu de Paula 

Machado e Waldemar Ferreira da Silva (cidade universitária), conectando os bairros do 

Morumbi e Butantã até a Avenida Cidade Jardim atingindo, depois, o centro da Cidade.  

B) A construção do túnel sob o rio Pinheiros ligando as duas margens. Na margem 

direita do rio temos as pontes/túneis do complexo Ayrton Senna (formado pelo túnel sob a 

Avenida Santo Amaro e o parque do Ibirapuera formando um complexo importante). Deste 

lado, ligando Avenida Juscelino Kubitschek (JK) e Avenida Joaquim Moura Andrade, (com 2 

pistas de cada lado, cria a ligação com a Avenida Sena Madureira na Vila Mariana e com a 

Avenida 23 de maio (ligando o centro ao aeroporto de Congonhas). 

C) Estação ferroviária da FEPASA que corre paralela à Avenida das Nações Unidas, 

(tem seu traçado paralelo à Marginal do Rio Pinheiros) ð que deverá ser proximamente ligada à 

4a linha do metrô.66  

D) Realização da operação urbana Água Espraiada com a canalização do córrego, 

remoção da favela e construção da nova avenida perpendicular à Avenida Luís Carlos Berrini, 

                                                     
65 Construída ao lado da antiga ponte Eusébio Matoso é considerado o local onde se apresenta o maior gargalo de tráfego 
da América Latina com uma circulação diária de 2.500 automóveis e 500 ônibus/hora nos momentos de pico (dados de 
1993). 
66 òA linha sul tem hoje em funcionamento oito esta­»es: Osasco, Presidente Altino, Ceasa, Jaguaré, Cidade Universitária, 
Pinheiros, Largo Treze e Jurubatuba. As sete novas estações, em construção, ficam ao longo de 14,8 Km entre Pinheiros e 
Santo Amaro. São elas: Eusébio Matoso, Cidade Jardim, Vila Olímpia, Berrini, Morumbi, Granja Julieta e Socorro. Na 
estação Socorro, também está sendo inaugurado um terminal de integração com um sistema de ônibus. As novas estações 
atenderão aos polos comerciais e de serviços mais dinâmicos de São Paulo, como Berrini, Itaim, Vila Olímpia, Verbo 
Divino e Marginal Pinheiros. A Berrini, por exemplo, tem hoje cerca de 32 mil pessoas trabalhando em seus escritórios. 
Até o ano 2000, a população trabalhadora dessa região deverá chegar a 50 mil pessoas. Paralelamente a Vila Olímpia, que 
atualmente abriga aproximadamente 200 mil m2 úteis de escritórios, terá 400 mil m2 em edificações. Esses polos têm 
crescido numa velocidade muito rápida e sem a contrapartida em investimentos em infraestrutura de transporte público. 
Hoje essas regiões são atendidas majoritariamente pelo sistema de ônibus, que opera com grande dificuldade devido à 
reduzida capacidade de tráfego da cidade de São Paulo. O trem já passa por elas, mas não há os pontos de parada 
necess§riosó. Boletim Data Bolsa, nº22, São Paulo, 1998. 
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criando uma área de expansão, com òcriação de terrenosó passíveis de serem incorporados 

pelo setor imobiliário. 

E) Alargamento da pista da Marginal Pinheiros nas proximidades da Usina da Traição 

na região de Santo Amaro - (próximo a Berrini), em terrenos da Eletropaulo.  

Esse conjunto de infraestrutura viária construída pela prefeitura, que muda 

significativamente a morfologia da área, tornando uma nova fonte de investimento imobiliário, que 

vem na esteira do processo de valorização do solo urbano causado pela constituição de 

infraestrutura na área Nesse processo já temos a construção de dois shoppings na área próxima à 

Berrini: o São Paulo Market Place - em frente ao shopping Morumbi - e o D&D (shopping que 

inaugura uma nova tendência, aquela do shopping temático). 

A realização da Operação Urbana aliada às transformações acima citadas, gera um 

processo significativo de transformação de uma área delimitada pelo quadrilátero formada pelo 

traçado da linha de trânsito Marginal ao Rio Pinheiros entre as Pontes do Morumbi e Avenida 

Bandeirantes e a Avenida Brigadeiro Faria Lima. A este espaço se acrescenta a área que circunda a 

Avenida Engenheiro Luís Carlos Berrini , também, está paralela à Avenida Marginal Expressa do 

Rio Pinheiros - e que é uma continuação do quadrilátero acima mencionado, que se consolida nos 

anos 80 como o centro de atração dos escritórios de São Paulo com uma alta concentração de 

edifícios de mesmo estilo arquitetônico saídos da prancheta do escritório de arquitetura de Carlos 

Bratke, em função da tendência à saturação de terrenos passíveis de serem òincorporadosó pelo 

setor imobiliário no centro da metrópole para essa atividade.  

A extensão da Avenida Brigadeiro Faria Lima em seu novo traçado corta ao meio os três 

bairros por que passa, redefinindo suas características, e com isso, fazendo implodir a antiga 

unidade existente em cada um deste bairros (entre os habitantes e o lugar da vida). O que se 

observa às margens do novo trecho da Faria Lima é a emergência de um novo uso e padrão de 

ocupação do solo, numa área, antes ocupada por casas térreas em pequenos terrenos, muitos dos 

quais com exíguos e idílicos jardins. Agora, remembrados, os terrenos apresentam imensas placas 

de incorporadoras que anunciam os novos lançamentos, (prédios, flats). Em alguns terrenos já 

construídos, ou mesmo reformados, os luminosos apontam a chegada maciça dos bares e casas 

noturnas. Junto à Avenida um novo tipo de empreendimento - um centro planejado sob um novo 

formato, òos centros de serviço de conveniência. ò67 Assim, a Operação Urbana Faria Lima ocorre 

trazendo profundas mudanças espaciais de forma diferenciada, em graus diferentes, na região 

sudoeste da metrópole em função da proximidade destas com a nova avenida e dos eixos de 

ligação que ela permite articular, gerando um novo fluxo, novos usos, e com isso, novas funções.  

A análise da Operação Urbana Faria Lima envolve no plano morfológico, portanto, dois 

elementos articulados: 

                                                     
67 Marcos Muller Romiti assim define esse novo empreendimento em entrevista ao Boletim Data Bolsa, nº 14 de janeiro 
de 1997, p.3: òOs centros de servi­o de conveni°ncia parecem em S«o Paulo h§ pouco mais de um ano e se constituem na 
combinação de duas ou mais atividades em um único terreno por volta de dois a três mil metros quadrados, em 
localizações de alto tráfego e grande visibilidade (...) um mix bem montado cria sinergia entre diferentes atividades, 
enquanto aumenta a venda de cada um além do que seria viável caso estivessem em localização isolada. Exemplos desse 
tipo têm aparecido em toda Grande São Paulo, muitas vezes combinando posto de serviço automotivos, bancos, 
locadoras de fitas, mercados de conveniência, fast food, e outros servi­osó.  
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a) O sistema viário que coloca a região numa nova relação na hierarquização do 

espaço metropolitano implicando numa mudança de função em relação a outros lugares. 

b) Mudança na lei de zoneamento permitindo o adensamento da área através de 

mudança da lei vigente, propiciando o aumento do coeficiente de edificação (de um para 4 

vezes o tamanho do terreno). Esse fato traz, como consequência, a mudança no uso do solo, 

bem como da função da área na divisão social do trabalho.  

Evidentemente isso só poderia acontecer com a desapropriação das construções que 

estavam no caminho do traçado da avenida, os bairros: Vila Olímpia, Itaim e Pinheiros. Essa 

intervenção cria, imediatamente, um processo de valorização do solo, isto porque as intervenções 

do poder público, através de obras públicas, valorizam o solo urbano nas áreas do 

òempreendimentoó e próximas a ele provocando um aumento do preço do m2 e com isso 

possibilitando que os proprietários privados se apropriam, privativamente, de um processo 

financiado pelo dinheiro público. Caso típico de um processo de socialização de custos e 

privatização dos benefícios. Raciocínio corroborado pelo parecer da promotora de justiça de 

Habitação e urbanismo do Ministério Público (Iolanda Moreira Leite) que para justificar sua 

posição contraria a realização do projeto de prolongamento da Avenida Faria Lima afirma que o 

projeto òsó será benefício de empreiteiros, muitos interessados em adquirir lotes na Avenidaó. É 

inquestionável que òum efeito econômico perverso (da lei de zoneamento) se traduz na 

supervalorização fundiária criada através da escassez de terra edificável. Somente em 10% da área 

da metrópole pode ser utilizado o coeficiente 4. Em 90% só se pode construir até no máximo 2 

vezes a área do terreno. O zoneamento além de reforçar a desigualdade dos preços na metrópole 

provoca uma formação artificial na medida em que define a segregação de zonas de uso 

favorecendo a formação de preços fundiários diferenciados. Uma área residencial custa menos do 

que uma área, onde são permitidos usos comerciais ou de serviços, isto é, usos mais rentáveis tem 

preços majorados. A segregação de usos na cidade além de inflacionar os preços fundiários, reforça 

os problemas urbanos através da sobrecarga da infraestrutura e do sistema viário...ó68 Não se trata, 

efetivamente, de um òefeito perversoó, mas de efeitos de um processo que se realiza de modo 

contraditório e desigual. 

São Paulo é uma metrópole, onde a terra incorporável para determinado tipo de atividade 

econômica tende a escassez e, como consequência, requer estratégias mais sofisticadas por parte 

dos empreendedores imobiliários, envolvendo articulações e alianças com o poder público. O 

espaço revela sua dimensão política enquanto instrumento, intencionalmente organizado e 

manipulado, aparecendo enquanto meio e poder nas mãos de uma classe dominante que diz 

representar a sociedade, sem abdicar de objetivos próprios. Como hipótese podemos inicialmente 

apontar o fato de que a Operação Urbana apresenta ou, antes, revela uma estratégia espacial de 

dominação a partir da qual se impõe a consolidação de um eixo empresarial comercial na 

metrópole, em constituição, de modo descontínuo desde final dos anos 70, realçando dois aspectos 

da produção espacial hoje: de um lado a imposição do setor imobiliário como elemento dinâmico 

da economia (que revela a mobilização da riqueza fundiária e imobiliária compreendida com 

                                                     
68 Dos cadernos de Planejamento, Zoneamento e mercado imobiliário, SEMPLA. Diário Oficial 24/12/92, p.20. 
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extensão do capitalismo financeiro) e de outro as transformações recentes da economia capitalista 

(dentre elas a entrada do setor da construção civil no circuito industrial associado ao 

desenvolvimento maciço da tecnologia em função da imposição dos novos padrões de realização 

da atividade econômica nas chamadas cidades mundiais), estruturando a òmanchaó de atividades 

terciárias modernas da metrópole.  

Como consequência, a Operação Urbana Faria Lima se inscreve num conjunto de 

estratégias com orientação significativa que converge para o aprofundamento da segregação no 

espaço a partir da destruição da morfologia da cidade que ameaça/transforma a vida urbana - isto 

porque as reestruturações/renovações ocorrem no espaço da metrópole e se inscrevem na prática 

social. Não é por acaso que se realiza através do poder político (só o Estado tem o poder, através 

da gestão, de atuar em grandes parcelas do espaço) assegurando a reprodução das relações de 

produção, no espaço. Na realidade tanto o Estado quanto os empresários - apesar de suas 

diferenças - através de suas estratégias espaciais, conduzem à segregação dos espaços (através da 

dominação do Estado ou da fragmentação do mercado imobiliário). Assim òcada projeto de 

renovação urbana coloca em questão as estruturas existentes na sociedade, as relações imediatas 

(individuais) e cotidianas, mas também aquela que se pretende impor pela via da coação do 

institucional ao resto da realidade urbana.ó 69 

òSão Paulo, nossa cidade, está ameaçada. Mais uma vez em nome de uma duvidosa 

modernidade, que atualmente mal esconde intuitos de especulação imobiliária, está se articulando 

um plano de arrasamento de áreas inteiras, especificamente, por meio do prolongamento da 

Avenida Faria Lima e de sua operação correlata denominada de ôbulevar sulõ. A destruição 

aconteceria para que fossem criados espaços assemelhados a ônenhum lugarõ, paródias de 

cosmopolitismo, meras vias de circulação em alta velocidade, rodeadas de torres espalhando a 

vaidade de seus construtores. ò70 A existência da vida se realiza nos modos como os habitantes se 

apropriam dos lugares produzidos com fins específicos. Nesse contexto, a morfologia revela uma 

prática que penetra na vida cotidiana, campo de significações; decorrendo daí as lutas em torno da 

produção/reprodução da metrópole. Para os habitantes dos bairros atingidos pela Operação 

Urbana, esta aparece como ruptura que implode a continuidade (aqui a ruptura òsubstitui a ideia de 

continuidade, de aprendizado, de memória que refere-se a um tempo e numa duraçãoó71). 

 

 

1.2.1 - A Operação Urbana Faria Lima 

 

òA operação urbana é um mecanismo de parceria entre o poder público e a iniciativa 

privada, através da qual os interessados podem aumentar a área construída de seu imóvel, a 

ocupação de seu terreno, implantar usos e atividades não previstos pelo zoneamento, anexar área 

                                                     
69 Lefebvre, H. Le droit a la ville, op.cit., p. 116. 
70 "Manifesto em defesa da cidade de São Paulo", assinado pela Associação Vila Olímpia VIVA e Movimento Pinheiros 
VIVO. O documento não contém data, todavia ele se refere ainda ao projeto bulevar Sul que foi apresentado no início da 
gestão na prefeitura do prefeito Paulo Maluf, em fevereiro de 1992. O projeto foi mudado ao longo da luta entre a 
prefeitura e os habitantes, distanciando-se de seu plano original nomeado de Bulevar Sul. 
71 Roncayolo, M. La Ville et ses territoires, op.cit. p.250. 
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remanescente de desapropriação e até obter a cessão do espaço público aéreo ou subterrâneo, no 

perímetro definido como de influência da nova Avenida Faria Lima.ó72 

No caso aqui analisado, a operação urbana se compõe de três trechos: de um lado da 

antiga avenida se encontra o bairro de Pinheiros e do outro Itaim (trecho 2) e Vila Olímpia (trecho 

3) que compõe a extensão da avenida Brigadeiro Faria Lima nos seus dois extremos. O traçado 

viário no bairro de Pinheiros é proposto pela lei 7104 / 68 (votada por decurso de prazo em 1968). 

Portanto, na Operação Urbana Faria Lima estava embutido uma polêmica antiga visto que o 

projeto de lei é de 1968, o que significa que ao longo dos anos o projeto de ampliação da avenida 

foi sofrendo modificações por parte da prefeitura e pressões por parte dos habitantes.  

Na administração Jânio Quadros, (1984 a 1988) o arquiteto Júlio Neves encaminha o 

ousado projeto òbulevar Suló, modificando profundamente o projeto votado em 1968 e 

movimentando a população envolvida que reivindica a não realização do projeto (na qual foi 

atendida). 

                                                     
72 Cf. Operação Urbana Faria Lima - Prefeitura do Município de São Paulo, Secretaria Municipal de Planejamento, 1995, p.3. 
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Mapa 1 - Operação Urbana Faria Lima. Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo 1993. 
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Na administração seguinte, da prefeita Luíza Erundina (1988 a 1992) a Operação Urbana 

aparece como parte integrante do plano diretor, mas a reivindicação do movimento de moradores é 

atendida, novamente. Na administração do prefeito Paulo Maluf o projeto de Júlio Neves é 

encaminhado, novamente, logo no início da gestão sob a forma de uma Operação Urbana, o que 

acabou sendo implantada, mas com modificações em função de acordos realizados entre o 

arquiteto, autor do projeto (representando a prefeitura) e os habitantes da área envolvida.  

O trecho mais polêmico foi aquele que pretendia ligar a Avenida Juscelino Kubitschek à 

Avenida dos Bandeirantes - cortando os bairros de Vila Olímpia e Vila Funchal ð o que permitiria 

a ligação direta entre as Avenidas Faria Lima e a Luís Carlos Berrini no corredor sul, fato que não 

ocorreu como previsto, a extensão da avenida chegou apenas até a Avenida Hélio Pelegrino. 

O prolongamento da avenida se dá nos dois lados do antigo traçado, com a destruição de 

380 casas: o trecho Pinheiros se inicia no largo da Batata até a praça Roquete Pinto na intersecção 

da avenida Pedroso de Morais cortando o bairro de Pinheiros, derrubando 104 casas e destruindo 

algumas ruas. O novo trecho da avenida passou pelas ruas Coropé, Miguel Isasa e Belchior 

Coqueiro incorporando o leito das mesmas. Neste trecho consta a desapropriação parcial do 

terreno do Colégio Palmares, e de um dos edifícios da Igreja Episcopal, da escola Cuca, além de 

restaurantes, lojas e residências.  

Na outra vertente o trecho Itaim73/Vila Olímpia , cujo início é na Avenida Cidade Jardim 

até a Avenida Hélio Pelegrino, cortando os bairros de Itaim e Vila Olímpia destruiu - 167 casas no 

Itaim e 109 casas na Vila Olímpia. A rua Sertãozinho foi absorvida pelo trecho da avenida, 

desaparecendo também uma viela situada à Rua Leopoldo Couto Magalhães e a Rua Ubaldo 

Ferreira de Oliveira, incorporadas pelo traçado da avenida. As desapropriações neste trecho se 

referem em sua maioria ao uso residencial (70%). Nota-se ainda, que uma via particular sem saída, 

localizada à Rua José Gonçalves de Oliveira, terá os imóveis situados em um de seus lados 

totalmente desapropriados, perdendo suas características originais, uma vez que o lado 

remanescente integrará um novo espaço, dando frente para a nova Avenida. Neste trecho foi 

demolido o colégio Ceciliano Enes e uma unidade do Correio. 

                                                     
73 No Bairro do Itaim o traçado da Avenida Faria Lima também diz respeito ao proposto pela lei 7104/68, com início na 
Antiga Avenida Faria Lima na confluência com a rua Amauri indo até a Avenida Juscelino Kubitschek.  
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Mapa 2 - Operação Faria Lima: Traçado definitivo. Fonte PMSP, 1993.






















































































































































































































































































































































































































































































































